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CONGRESSO 
Presidência 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do artigo 70, i 3. 0 , da 
Constituição Federal e 45 do -Regimento Comum, convoca as duas Casas 

do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a realizar-se no dia 15 

de Julho do ano em curso, às 14,30 horas, no_ Pallicio Tiradentes, conhe­

cerem do veto presidencial a dispositivo do Projeto de Lei <n.0 3 .960, de 

1953, na Câmara dos Deputados e n.0 75, de 1954, no Senado), que altera 
~ Consolidação das LÉ!s do Trabalho, na parte relativa à Justiça do Tra­

balho e dá. outr'as provirlências. 

Senado Federal, em 25 de Junho de 1954 

J DÃO CAFÉ FILHO 

O P"t.:J~dente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3.o d3- r.ons· 
tituição l"ederal e 45 do Regimento Comwn, convoca as duas casas ao 
Cong-rer&o Nacional para, em se~ão conjunta a realizar-se no dia 27 de 

julno ~o ano em. curso, às 14,30 horas, no Paiâcio Tiradentes, conhecerem 
do vct.u pll,;sldencial ao Pro"jeto de Lei (n.0 2.846, de 1953, na. Câmara dos 

~eputac1ó.::;, e n.u 381, de 195:.:, no Senado Federal!, que modifica o art. 18 

Qa. Lei <l.0 1.165, de 18 de dezembro de 1952, que concede abono de emer­
gência a/)~ servidores civis do Poder, Executivo da União e dos Territónos. 

Scnauo Federal, em 2 de julho de 1954. 

PARECER N.0 6, DE 1954 

Da comissão Mista para co­
nhever o Veto parcial ao Pro,eto 
àe Lei wúmero 3.960, de 195:.-s, 
cia Câmara dos Deputados e nU-
1/~ero 75, de 1954, do Senado>, que 
"uHeru. dtsposiiiws d.fl Consoli­
daçao das Leis do Trabalho, na 
parte relativa a Justiça do Tra­
balho e dá ·outras Provtdéncias". 

JOÃO CAFÉ" FILHO 

Presidente 

.lho, entre 
aores. -· 

empregartos e emprega-

Da_í, esclarece a Mensagem presi­
dencial, a necessidade de reor"anizar 
o Oupenor Tribuna! do Trabali10, de 
modo a dar-lhes a necessária flexibi­
lidade para a execução de sua ele­
vada tarefa. Foi, assim, proposto 0 
aumento de 11 para 17 dos jUizes da­
quela Çôrte, introduzindo-se, ainda, 
tal como acontece co moutros altos 
tribunais do PaiS, o sistema _.cte divi-

Relator: - Sr. Parcifal Barroso. são em turmas, criando-se também 
Com a Mensagem 541, o Senhor Pre- a flfl"ura do ,C::?rregedor. Pela orga~ 

sidente da República submeteu ao embargo e de recursos de revista ino­
Congresso Nacional, acompanhado de v·açõe:S, aliás, en: sua maior Parte, 
Expo"sição de Motivos dos Ministénos extra1das do Esboço do Código Pro­
da Justiça e Nêgócios Interiores, e cessual do Trabalho. 
do Trabalho, Indústria -e Comérc1o, Tratou, ainda a Mensan-em de cria· 
ante-proJeto de Lei alterando a Con- çâo- de Juntas de ConcilÍação e Ju1-
solidação das Leis do Trabalho, visan· ':"amento em São Paulo e na Capital 
do ao desafôgo dos julgamentos· na Federal, tudo dentro da orientação de 
justiça trabalhista, que deve ter, en- .coloc::tr a Justiça do TraOalho em con­
tre ~uas características fundameqtais. dições de funcionar em ritmo mais 
a da presteza na .apreciação dos çon- acelerado e .regular . a bem da se­
tl'itos · surgidós nas 'relações de· trabà- LguraiiÇà ;it.U:ídica das' da~~ t.ral-llll.l)a-

.. 

NACIONAL 
doras e da paz social, como esclarece 
a E.xposição de Motivos do Ministé­
rlo do Trabalho. 

A Câmara dos Deputados, ao exa~ 
minar a Mensagem, aprovou três 
emendas de autoria do Sr. Lúcio Bia­
tencourt, tendentes a: 

1) permitir a recondução- por mais 
de dois períodos dos vogais e seus su­
plentes nas juntas de Conciliação e 
Julgamento e dos representantes cla.<;­
s"i.stas no Superior Tribunal do Tra­
balho; 

2) ampliar de dois para três anos 
a inves-tidura dos vogais e seu.s su­
plentes de Conciliação e Julgamento; 

3) conservar nas suas funções os 
representantes classistas das Juntas 
de Conciliação e demais órgãos tra­
balhistas que completarem ou tenham 
completado dez anos de exercício, en­
quanto permane{:erem em suas ca­
tegorias econ6micas, ou profissionais, 
mediante prO\'a feita, trienalmente, e 
constante d_ edeclaração da entidade 
sindical do grupo correspondente. 

Encaminhada a Mensagem ao Se­
nado, já transformada no Projeto n.o 
3. 960-53, com as sugestões propostas 
na Càmara dos Deputados, surgiram 
na Câmara revisora novas emendas 
que visavam : 
nização proposta, fica o Tribunal su­
perior do Trabalho composto de 17 
Juízes, sendo 6 classistas (3 represen­
tantes_ dos empregados e 3 dos empre­
gadores), e 11 togados de l)vre no­
meação. Dentre os últimos, dos quais 
nove, pelo menos, bachareis em Di­
reito, será~ escolhidos o Presidente e 
o Corregedor, constituindo os 15 res­
tantes três turmas com igual núme­
ro de juízes togados e de classistas. 

A . Mensagem propõs, áinda, outras 
med1das tendentes à r.ipida tramitação 
~os r~curso~ na justiça trabalhista. 
mclus1v~ disciplinando os casos de 

1) diminuir de Cr$ 20.000,00 para 
Cr$ 10.000.00 o limite da condenação 
para a prévia exigê_ncia de depOsito 
em caso de recurso, inclusive o extra­
ordinario, 

2> suprimir os parágrafos 3. o e 4 o 
propostos na mensagem. ao artigo 884 
da Consolidação das Leis do Trabalho 
e cujas redações são M seguinteS: 

"; 3.o - Sómente nos embargos à 
penhora poderâ o executado impugnar 
a sentença de liquidação, cabendo ao 
exequente igual direito e no mesmo 
praz-o. 

§ 4. 0 - Julgar-se-ão na mesma sen­
tença os embarg-o.s e a imou::.macii.O a 
liQuida~o '. 

I 
3) retirar da competência do Trt• 

bunal Plenó em única instâncm a cte­
ci.são sôbre matéria- constituclOnal. 
quando arguida para invalidar Je1 ou. 
ato do poder público·- ar~igo 702, 
inciso I, da Consolidação das Leis do 
Trabalho, proposto ·pelo projeto na 
artigo 1. <>. ainda sôbre o citado dlSpo-­
sitivo ficou proposto no inciso li -
"em "última instància" - a supre!:.são 
do vocábulo "última" e na.s alineas a 
e b do parágrafo 2. 0 , supressão res­
pectivamente dos vocábulos "única"; 
mandar contar os juros de mora de 
que trata o artigo 883' da éonsolida­
ção das Leis do Trabalho a partir 
da data em que sentença foi trans­
sitada em julgado, e não da data em 
que foi- ajuizada a reclamação inicial, 
como se continha no projeto; 

5) a1t-erar, para menos, o valor 
da re{:lamação pára proposituda de 
embargos das sentenças definitivas das 
Juntas e Jufzos nos dissídios indivi­
duais. (artigo 894 da Consolidação das 
Leis do Trabalho) ; 

6) suprimir no texto proposto pela. 
Mensagem ao artigo 800, letras a e b 
e parâgrafos 4. o da Consolidação das 
Leis do Trabalho, cuja redação é a 
seguint€: 

"Art. 89-6 - Cabe recurso de re .. 
vista d.:ts decisões de última instância. 
9-uando; · 

a) derem ao mesmo disposith-·o Je .. 
gal interpretação diversa da que tiver 
sido dada pelo mesmo ou por parte 
de outro Tribunal ou pelo Tribunal 
Superior· do Trabalho, na plenitude 
de sua composi~ão; 

b) profe1·idas com violação de u .. 
teral disposição cta lei, ou de senten­
ça normativa", 

Entretanto, as emendas apontadas, 
do Senado Federal, não logramam 
aceitaçã"J por parte dos Srs. Depu .. 
ta dos. 

. O dispositivo vetado, que constttUi• 
ria o parágrafo 4. 0 do artigo 693 da. 
Consolidação das Leis do Trabalho 
tem a .seguinte redação; • 

4'~ 4.o- Os representantes cla&..!s­
tas das ju"ntas e demais órgãos· tra~ 
balhistas que já tiverem completad() 
10 (dez anos inint~rruptos de desemi 
penho das respectivas funções, serâa 
conservados nas mesmas, enquanto 
permanecerem no exercício efetivo di! 
suas _categorias econômicas ou proflS­
sionalS, cuja prova será feita. trienal­
meat.e, mediante declaração da enti­
d:-de sindical do g!'uoo conesp:md.::n­
~c" . 
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Na justificação da emenda que ori­
linou· o parágrafo vetado, o sr. Lü~ 
do Blttencourt esclareceu que a. me­
dida. se destinava a evitar, tanto quan­
to possi'Vel,.as constantes inutações dos 
representantes classistas nos órgãos 
especiall.sados, como s<>e ser a Justiça 
do Tral)alho. 

O Sr. Presidente da República nas 
razões do veto de<:lara necessário que 
a representação classista, a fim de 
permanecer legitima, deva ter suas 
investiduras temporárias, com o que 
se evita a: perda de contacto dos re­
presentantes com as -atiV'idades que 
determinam a representação. 

Afirma ainda. sua EXcelência seria 
oontraditório a conS€rvação indefini­
da- em investiêlura de natureza. tem­
yorál·ia, além de que o beneficio d~ 
qUe cogita o veto introduziria na or· 
ganizaçã.o existente uma forma nova 
de permanência nõ cargo, sem eqUi .. 
paração e, portanto, sem a.s regras que 
regem a vitaliciedade e a estabilidade, 
de onde _o perigo dos direitos cqr .. 
respondentes, que não .são defiiU­
do.s. 

Sala das Comissões,· em 5 de ·julho 
de !954. -

Waldemar Pedrosa1 President~. J 

Parsijal Barroso~ Relator. 

Carlos GOin!!s de Oliveira. 

Othon !.!ãder. 

Comissão Mista para conhecer 
1o veto parcial opôsto pelo ·Se• 
nhor Presidente da República 
10 Projeto de Lei (n.• 3.960,. 
. le 1953, ria Càmara dos Depu· 
tdos_e 75,.de 1954, no Senado), 
que-:'altera dispnsitivos da Con­
solidação :das Leis ·do Traba1ho, 
~a parte re_lativa à Justiça do 
rrabalho e dá outras provi-

áências" 

2. • REUNIA O, REALIZADA 

EM 5 DE JULHO nE 1954 

Aos cinco -dias -da mês de julho 
de 1954, às 15,00 horas, na Sala de 
Leitura do senado Federal, presentes 
os srs. Waldemar Pedrosa, Presiden­
t-e; Par.sifal Barroso, Relator; Gomes 
de Oliveira e ·Othorí Mãder, deixan­
do de comparecer, com cau.sa justifi~ 
cada. os Srs. Arruda Câmara e Tarso 
Dutra, reune-se· -esta cornissáo Mista 
para conhece.r do veto parcial oposto 
pelo Sr. Presidente da Repúbifca, ao 
Projeto de ""Lei "(n. 0 3.960, de 1958. e 
75, de l9-54, no. Senado), -qué "a1tera 
dispo"sitívos da Consolidação ·das LeiS 
do Trabalho, na parte relativa .à Jus­
tiça. do Trabalho e dá outras provi· 
dênêias". · · 

O sr. Parsifal Barroso lê seu Rela· 
tório expositivo ·do histól•ico do pro­
jeto em seu Mpecto formal-e das ra· 
z5es do· veto, que é aprovado e assi· 
nado. 

o Sr. Presidente, ant-es de encen-ar 
os trabalhos ã.gradece a- presença de 
ieus Pares, e1 em particular ao Sr. 
Relator, pela clareza, conmisão. ·que 
lhe é peculiar, fazendo ressaltar_ no 
Tel-atório, os motivos, a repercussao e 
:consequênclas do veto. 

Nada mais hav:Cndo a tratar, levan­
ta-se a reunião lavrando eu, João Al­
f:-edo Ravasco cte Andrade, secretário, 
.a pres-ente ata. que, depois de lida e 
.achad"!'t confm·me, é assinada pelo Sr 
F:-e-s:dente. 

1Vaidemar Pedrosa 

Presidente 

DII<RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Soção 11) 

E X P E D D.E N TE 
DEPARTAMEN'fO DE IMPRENSA, NACIONAL 

OIRBTOR GE!:RA.t.· 

ALBERTO DE BR.ITÓ PEREIRfl 

CHEFb DO SE~VIÇO DB PUBLICAÇ,fSac CHEFB OA SllÇÃO DE RI!DAÇJ.O 

MURILO FERREIRA ALVES HELMuT HAMACHER 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL: 
SECÃO O 

Impresso nas Oficinas do Departamento de Imprensa Nacional 

AVENI!:!A RODRIGUES ALVES, 1 

ASSINA~URAS 

Julho de t954 

Substituído intcrinamen ... 
te pelo Senador Hestcr 
Massena. 

Su6stitu~oo jnterinamente 
peJo Senador J o aq u 1m 
Pires. 
sunstituido intertnamente 
pelo Senadol' Ca1·valhC,t 
ouunarães. 

<* •-• •• *) Sub:stituido interinamente 
pelo Sen. Antônío""Bayma. 

Secretário - Evandro Viana, Di ... 
retor de Orçamento . 

Reuniões às quartas e sextas-feiras 
is 16 horas. 

Serviço Público Civil 
1 - Prisco dÔ~ Santos - Presidente ... 

2 -· L~iz Tinoco ....;.. Vice-Presidente. 

3 - Nestor Massena. 

4 - Vivald~ Lltna. 
5 - Djal! Brindeiro. 

REPARTIÇõl:S E PARTICULARES~. FUNCIONARIOS 
Capital e I~terior Capital e Interior 

S •- - • c • 60 00 s c • 39,00 Reuniões às quarta e sextas.feira! emes ..... e •••••••••••••• r. , emestre_.••.!•••••••••• r,., as -1f> ho 
Ano • ••••• •• • •• •• • ••• • • Cr$ 96,00 Ano •• • . • • • • • • ••• •• . • • • Cr$ 76,00 · ras, 

Exlerior ~- · Exterior 
·Ano ••••••• -•••••• ,..... Cf$ 136,00 ~o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ iOS,OO 

As assinaturas dos órgãos oficiais Começam e terminam em q.uaJ;. 
quer dia ·dO exercício em que forem registradas; 

o registro de assinaturas 4· feito 'à vista do comprovante dO 
recebimento. 

Os cJJ_eques e vales Postais -d~verão ser emitidos .em .favor do 
tesoureiro do DePartamento de Imprensa Nacional. 1 

-Os su~lemen1.os. às çdições dos órgãos oficiais sêrão fof.ne~idos 
aos assinantes sõmente; mediante solicitação. -

· O custo do número a-trasado será acrescido de Cr$ o;to e, por~ 
eurcicio decorrido, ccbrar-se:..ão mais Cr$ 0,50. 

Constituição e Justiça 
Dario Cardoso - Presidtúz.te. 

Aloysio de carvalho Vice .. Presf .. 
dente_. 

Anisio Jobim. 

AttiJío Vivacqm.._ 

C a miJo Mercio. 
Ferr'eira dé Souza. 
Gomes de Oliveira. 
Joaquim Pir€;5. 
Olavo OliveiÍ-a . 

Waldemar Pedro~ 

SENADO FEDERAL Secretário ..... Lws Carlos Vieira da . 

Relação das Comissões 

Diretora 

3 -- Are a Leão. 
4 - fia_nuJton Noguejra. 
i ~ Levindo coelho. 

6 - ·Bernardes- Filho. 

7.- Euclides. Vieira. 

-, 

Fonseca. 

. Auxiliar - Marilia Pinto Amande. 
Reuniões - · _ Quarta!S-1eiras às 9 

hora~. -Presidente -.. ·Marcondés Filho 

.i. 0 Secretário - Alfredo Neves 
Secretário - João- A'f/redo Ravasco 

1.0 Secretár.iq - ·-vespasiano Martins de Andrade. 

, Legislação Social 
1 - Gofues de Oliveira - Presi ... 

·Auxiliar - Carmen Lúcia . Je Ho-
3. o Secretário - Francisco .Galotti landa Canalcantt. 

dente. 

2 - Luis Tinoco - Vice-Pr~>"tih•ntP.~ 

3 - Hamilton ·Naguell·a. 
4. o secretário _ EzeêhiaS da. Rocha Reumões - As qutnt::~s-felras, às li 

h_ oras 
1.o Suplente.- Prisco dos .santos 

2. o Suplente - Costa Pereira 

Secretãrto - Luis Nabuco, ·Diretor 
Geral da secretaria do Senado. 
Çomissões Permanentes 
' 

Ec()nomia 
Pereira ·pinto - Presidente 

~andUlpbo Al\oles. - Vice-Presidente 

Sã 'TinOCO 

júllo Leite 

Finanças 
1 - Ivo d'Aquino - Presidente. 

2 - Ismnr de Gois .- ·vtce:Presi· 
dente l• > 

3 -.Alberto PaSqu.'liin~. ·'·"ti. 
4- Alvaro Adolfo tn*"'*u);, 

5 - Apolônio Sales . , . 

6 - Ca:ç-tos Lindemberg 

7 - Cesar Vergueiro, 

4 - Rui _ Carneiio. 

5 - Othon Mãder. 
6 - Kergina1dó Cavalcanu. 
7 - C1cero de Vasconcetos. 
Secretario - Pedro cté Carvalho-

Müller. 
Auxiliar - carmen Lúcia\ de Ho .. 

tancta· C~Í\·alcanti. 

Reuniões a.s segundas~feiras, às 16,30 
horas. 

i s - Domingos Velasco <"> Re!aç· ()"es Exteriore•-
9 - Durval Cruz. ~ 

1 10 - Euclides Vieira. 1 - Georgfno Avelino- Presidente. 
, 11 - Ferreira de Sousa. 2 - .Hamilton ·.Nogueira Vzce .. 

·Costa Pereira. < •) 
PUnia ~ompeu ( .. ) 

· EUclides ·Vieira 
-.12 - Mathias Olympio. Presidente. 

13 - Pmw AJeixo. · 3 - Novaes Filho. 
<•> Substituído pelo Sennctor UJair 

Brindeil'o · 
cuJ SubstitU1do pe·Io senador Syl­

Vio ·CUrvo 
seçretáriq_ -_Ar~ lã o More ira 

Reuniões às quintas-feiras. 

Educação e Cultura 
1 - Flttvio Guimarães - Presi­

de-nte. 

:z - CicerO de Vns~on~elos - Vice-f i P1.e.sidente ._ v 

14- Plínio Pompeu. 4 - Bernarctes FílhÓ, 
·5 - DJair Brindeiro. 

15 - Veloso Borges I., ..... •) 6 - Mathlas Olympio. 
16 - VIctorino Freire~ f"""''*'*) 7 - Assis Cbateaubrianà.. 

r7- Wálter .Franco t"'*'"). 8- João Villasooas. 

c" J Suostltuido 1ntérinamente· Secretê.rio J. B .. - castejori · 
peJo Senador &periclião Branco. 
de .Farias, . - .. 

Rruniões às .segundas-feiras, às 16,30 
(_'l' * J ~ubstituido intertnkmente horas, 

.peJo Senador Costa Pa~ 
rnnbos. 

{ * • •) Suttstttu1do interinamente 
pelo· Senador Alencastrc 
G U1m::zrães. 

Reúação 
1 Joaquim Pires - Presid••nte. 
2 Wardemar Pectrosa Vzce~. 

Pn'.sid.P.ni~. 

• 
!"'I 
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3 - Aloysio de ·carvalho. 
~ - Carvalho Guimarães. 
5 - Costa Pereira. 

· Secretario - Cecilia da Rezende 
:Martins. 

AllXlliar - Nathercia Sá Leitão. 
Reuniões às quartas-feiras, ts· 15 

hora.!. 

Saúde Pública 
Levindo Coelho - Pt-estaen te. 
Alfredo Simch - Vice-Presidents. 
Prisco dos Santos~ 
Vivaldo Liina. 

Durval Cruz. 
Secretâr:io - Anr:ea. de ·Barros Rêga. 

Reuniões âs quintas-fei;as, às 16 

horas. 

Serviço_ Público Civil 
1 - Prisco dos Santos - Presidente. 

2 - Luiz. Tinoco - Vice-Presidente: 

3 - Nestor Massena. 
.( - Vivo.ldo Lima. 
5 - Djair Brindeiro 

6 - Mozart Lago. 

7 - Júlio Leite. 

Secretário - JulietD. Ribell:o dos 
Santos. -

dente e Relator Geral. 

Othon Mãdei-. 
Rut Carneiro. 
Kerginalda c a vnlc"antf. 

Se<:retária - ltalina Cruz Alves. 

Parlamentar de Inquérito sôbre 
o cimento 

?ranclsco Gallohi -- Pre:;idente. 

Mozart Lago·- Vice-Pri:sidfnle, 

Júlio Leite. 
Landulpho- Alves. 

Mârio Motta. 
Secretário - Lauro Portella-. 

De Reforma do Código de 
Processo Civil 

João Villasbôas - Preside.1lte. 

Attillo Vivacqua - Vice-Presiri•.,te. 

Dario Cardoso - Relator • 

Secretário ~ José da Silva. Lisbõa 

Auxiliar - Carmen Lúcia de Ho-
landa Cavalcanti. 

Reuniões às sextas-feiras, às 16 

Reuniõe$ às ~uartas-feiras, às 16 -horas. 
boras. 

Transportes, Comunicações 
· . e Obras Públicas 

Euclides Vieira.·- Presidente. 

Onofre Gomes - Vice-PrDridente. 

Alcncastro Guima.,.&l!S 

Othon · Mãder ..... 
Antônio Bayma, 
l::iecretário. Franc1sco 

Arruda·. 
tü~umões às quartas .. feira.s, 

hOraS·, 

Segurança Nacional 

soares 

à.s 16' 

1 --:- Pmto Aleixo - PresicU.nte-. 

2 - Ono:tre Gemes - V we•Prest-. 
ctcnte. 

3. ~ Magalhães Barata, 
4 - lsmar de Góis; 
6 - Stlvia Curvo. 
6 - WaJ.ter Er.anco. 
7 - Roberto· Glasser. 
Secretáno -· Ary ,Kerner Veiga de 

Castro.. 
Reuniõ·es às segundas-feiras. 

Para estudo da concessão dos 
Direitos.·Ci.vÍs à Mulh-er Bra­
sileira 

Mozart Lago Presiáentt'. 

Alvaro Adolpho - Vice~Prestdente. 

Jofio Villasbôas. 
Gomes de Olh•eira, 
Attllio Vtvacqua. 
Domingos Velasco. 
Vtctorino Freire. 

De Inquérito sôbre os Jogos 
de· Azar 

1 - Ismnr de Góes - J'1'esídente. 

2 -· Prisco- dos· Santos - Vice~Prt­
stdente. 

3 - Kerginaldo Cavalcanti - R~la­
tor G"eral. 

4· - Vivaldo Lima. 

5 - Novaes Filho. 

c,,umissões Especiais secretário -· J. A. .An,drade·. 
anvasco de 

Para emitir parecer sôbre o. 
ProJ.eto de Reforma Constitu• 
cioiiaf, n.• 2, de 1949 

- Pr ..,,sldente. 

De Revisão do Código 
C<!mercial' 

1 - Alex::~ndre M.ru:condcs Filho 
Presidente·. 

2 - lvo -d'AqUino, 

3 - Ferret:ra de Souza - Relator 
Geral t *> 

4 - Att.ilio VivaCqua. 

3 - Anis1o JÕbim. 

4· ...,.. Attilio Vivacqua. -
5 - Camilo Mercid. 
6· -· Ferreira de Souza, 
7 - Flavio Guimarães·. 
8 - Gomes de Oliveira. 

9 - Joaquim· Pires. 
lo - Olav-o O~íveira. 
11 -· Waldemar Pedrosa. 
12 --.A1ozart Lago, 

13 - Hamílton Nogueira. 
1" - Guilherme Malaquias. 

15 -- Nestor Massena .. 
16 - Frari'cisco Pô:rto. 
Secretário ..:.. Glória Fernandinn 

QUintela. 
Auxiliar - Naliher~ia Sá Leitão. 

De Revisão da Consolidação 
das Leis do Trabalho 

1 - Luiz Tinoco - Pr:e:ndente. 
:l - Gomes de Oliveira.- ViCe-Pre-

sidente e Relator Geral. 

·a - KerginaJdo CavalcantJ.. 
4 - Othon Mãder. 
5 -· Ruy Carneiro. 
SecretáJ.'io -. It'alina pruz. Alves. 

75.• SESSÃO EM 5 OE JULHO 
DE 1954 

Oradores inscritos para 
o Expediente 

1. o - Senador Onofre Gomes. · 
2.u - Senador Gomes de Oliveira. 
3. t1 - Senador Alencastro Gui~ 

marães. 
4. u -senador Dario Cardoso. 

76.• SESSÃO EM 6. DE JULHO 
DE 1954 

Oradores inscritos 
o Expediente 

para 

1.0 - Sen. A~encastra GUimarães 
2. u - Sen. Onofre Gome r 
3.0 - Sen. Othon Miider_ 

4.0 
- Sen. Dario CBl'dosa 

5.0 - Sen~ Costa Paranhos 

6.0 
- Seu. F'lãvio Guimarães. 

ATA' DA 75\' SESSÃO EM 5 
DE JULHO> DE 1954 

A lista de pres:::n:;;a acm:a o c:>m~ 
pareCimento de 31' Srs. s~narbr~s. :;ro 
rec:.-:::~to; er::trctant::, nf..o há núm:~ro 
pora a abertura do:;. tr:tbs.~hos. 

Vai ser feita a' chamada·. 

. PROCEDE-SE- A CEA~.!ACC\ A QUE 
RESPC~7DEM 03 SRS. S~A~ 
DORES. 

Valdemar Pedrosa. - Cr.trvallw Gui­
marãe.~. - 07Wfra Go>nes. - Novais 
Filho. - Djair Brindeiro. ~ ESperz .. 
dião de Farias. - Alfred-o Neves --

. 'Alenca.stro Guimarães. - fla.màton 
NOgueira. - Levindo Coellw. - Mar­
condes Filho. - Euclides Vieira. ~ 
Costa Paranhos~ - CoRta Pereira. :..._ 
Flávio Guimtiriie~. - Gom.• s· de Oli­
veira. - Ivo d'Aquino. - Franci~co 
Gallotti. - A·L_fredo Simch. --.. fHil . 

O SR. ?RESIDeNTE: 

Responderam à chamada 19 ::senno~ 
res Sznad::r:es. Está aberta a sesRãn. 
Vai-se proceder à leitura- da at.~ 

O SR. 3.' SECRETARIO: 

(Servindo de 2.0), procede à leitura 
da ata da sessã() anterior, que, posta 
elll'. discussão, é s~m debates apro­
vada. 

O SR !.' SECRETARIO: 
Lê o seguinte 

Expediente 

Ofício do Secretario da Presidên­
cia da República, C.Je 3 do .tnés em 
curso, .restituindo os autógrafos refe­
rentes ao Projeto de Lei da Câmara 
u. 86, de 1954, que autoriza o Poder 
Executivo a abril', pelo Ministério àa. 
Agricultura, o créditO especial de Cr$ 
2.000·.000,00, para auxiliar a reconsM 
trução dn usina elétrica do Cajueh:o. 
em Itabuna, Estado da Bahia, visto 
não se haver manifestado sõbre a 
matéria o Sr. Presidente da ReJJÚ~ 
blica. 

A promulgação. 

TRIBUNAL REGIONAl, ELEITORAl. 
DE PE!WA.MBUCO 

DIPlOMA 

PRFS~DJ!:NCIA DOS SRS. CAPE 

FILHO, 1\aRCONDES FILHO E 

FRANCISCO GALLOTI'L 

De: Suplente de Senador FederaL 
Q. Desembargador Presidênte do 

Tribunal Regional Eleitoral do Es .. 
. tado de Pernambuco, nos têrmos do 
Código Eleitoral vigente, concede o 
Pl"CBente diploma de Suplente· de Se• 
nador Federal ao Sr. Martiniano 
José Fernandes eleito !!a lista regLs .. 
tratla.. do partido Social Democrático 
para a re;~resentação de· Pernambuco 
no Sem:! do Federal, seR'undo a nt'Cela· 
.m~çúo feita na .ses.são de 16 de ja• 
neuo de 1951, do Tribunal Regional 
Eleitor~ 1 rl""' ;:-:-..::lambuco, baseada nos 
se!!'ltit'+-"'!'11 ..t"!dns Ofh::iai:s·. 
Vota:;ão Geral Apurada· .... 324.314-

nhores· s;;nadores: 
As 14;30 hE:ras con1parecem os Se-

Votação Nominal do Diplo-

mado .................... . 198.833 
Valdemar Pedrasa. - Antônio Bay- E para que o suplente eelito possa. 

m.a. - Caruallw .Guimar.ães. - Ma- provar sua qUalidade pera-Rte 
tldas Ol.?~-m~w .. - Joaq_ut.m Pires. - de direlto, mandei fazer 0 pre~~~: 

Aloysio de· Carvalho­
Da-rio· Ca1·deso-. 
Francisco· GaHotti. 
C a mil o Mercio ·. 
Carlos- Lmdemberg· 
Antônio .davma. 
Bernnrd~s .Puno: 
1'1arcondes- Filho, 
Olavo OUveirn·. 
I.Jommgos. Velasco, 
João V:ilia&bôns .. 

5 - V1ctorino Freire. 
Bec:r.f'tàr:JO - João· AJiJ'Coo 

de· Andi-ndc •. 

Onoj~c U_on .. es. - Plí~'tiO Pompeu. - diploma que assin !h di 1 do 
Novazs Filho. - D]a.tr Brindeiro. - R ,..; . .0 co. o P ama • 

!1-<Ha.SCO C!cero de Va~concel0s. - Esntrútião Or r:~.t_c, _25 de Janmro de. 1951. .-
de Farias· - Lub Tinoco _ Alfredo [ d"~c;_ndo .:An;ez~o. de Ag~r. Prest .. 

€Qmi:s2.o. E5;p·g·cial da 
t!a COnsolidação das 
TcabaJho' 

. _ Para em;tir parecer sôbre O· 

Rev,sao I Proj~to de Reforma Consti~ 
Leis do tuci'cnai n·.0 1·, de 1,954 

Neves- Alencastro.Guimarâes -Ha- 1 ~ "e.; - ll-.ar,.t!Jwno Jose. fernan­
miltun Nogue1ra - Mozart Lnryo 

1 
d,;~· ;:-uule.nt? elel:t.o. - Vimcms So_a­

Nestor Massena. - Levtndo coelho r ... " c~e .4:lr.zelda, Dnetor da- Secretana. 
~M(lrf' :nrJ:·s Filho. - E11clidt>a Vieira. 
-Costa paranhos·. - Dario Cardos''· 0 S-R. PRESIDENTE: 
- L'Csla P.Prerra. - Vespasicuw tl-far-

·Luiz -1inoco - Pu•sidtmte. . 
I 

2-

Dario c·u·df'SO _ PrÚtdente. .t!ns._- o~:Jum (1,-T•'idcr. - Tf'/_(~ro··'>.GJ;I-~ Fnc:mt:::.-s2 na r:aea n suprcnte do 
. . . maraes. - G , . ., !8 de· <;Jlweira.. - S?nudo~· Apolônio SalPs, Sr. M·- r~1-

AloYSlO- dP Car\'alho -. Vtce-\ll·o ~ ·1.7111no_ - FlllnG.t.<>c:,J r;(ll1of.f7. 1~:<:.no Jt:.,;e ~·~l'l>twdt,:;, memht<:~ do 
nnmP..: ""' f"Hn, .. ;..., - Vice-Presi· \ P;estclent~. - .1.jr:cdo St!.ch - Camilo. ]11érctv. ( .r:u~:cb Social Derr.ccrát:co. 
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' Designo os Senadores Dja!r Brin­
deiro, Hamilton Nogueira e Gomes de 
Oliveira para constituírem a. Comis­
são que acompanhará S. Ex.• até à. 
Mesa, a fim de prestal' o compromisso 
regimental. 

(Acompanhado da Comissllo, entra 
no recinto, presta o compromis~o re­
gimental e toma assento nas banca­
das, o Sr. aMrtiniano José Fernandes 
(Palmas), 

P. SR. PRESIDENTE: 

O nobre Senador Nestor Massena: 
enviou à Mesa discurso que será pu­
blicado na forma do disposto no arti­
go 97, § 2.0 do Regimento Interno, 

Di.scurso supra referido: 

'Senhor Presidente: 
Seja-me Foermitido, desde que, no­

minalmente, convocado, a propósito 
de projeto de minha autoria, nesta 
alta Casa do Congresso Nacior.Atl, por 
crítica pretendidamente fundart'lenta­
da em larga dissertação jurídica, a 
antecipar a· discussão da minha pro­
posição legislativa, aduzir conceitos e 
argumentos a seu favor, a fim de que 
se me não acoime de haver feito obra 
apressada ao tomar a. iniciativa ora 
referida. · 

Ao expô! da tribuna do SenadD as 
razões com que pretendi estabelecer 
normas para a nxação do salário mí­
nimo em projeto de lei regulador do 
texto da vigente Constituição da Re­
pública, formulei raciocínios baseados 
sobretudo no reefrido texto, tendo, 
porém, examinado o problema' tam­
bém em face do direito constitucional 
do regime político a que sucedeu o 
atual. Apreciando, na última sessão 
ordinária do senado, o problema de 
pon'to de vista alto, o nobre senador 
Carlos Gomes de Oliveira não ues­
ceu à planície tm que o mesmo está 
.situado e preferiu estabele~er premls­
fll.S diversas das por mim apresenta­
.âas a fim de colocar sôbre a verdade 
um manto de bela fantasia. 

Volto ao assunto na Iingpagem 
chil.ra e terra a terra das minhas an­
teriores orações. às quais, embora 
sem brilho e _sem erudição, se fun­
dam em sã L -:ão, como a .seguir .se 
verá mais uma vêz; 

O artigo 180 da Constituição de lO 
de not··:::bro de Jn~7 teve esta reda­
ção: "Enquanto não se reunir o -:u·­
lamento Na"'-:::.al, o Pr"".c:idente da 
República terá o poder de exry~dlr 
decretos-lrls sê.l;Jre tôda.~ "" maUrfas 
da comPetência legislativa da União". 
Se, como acont~ceu, o Presidente da 
Reoüblir., expediu, na vi"P,.,c:a ri0 ci­
tado artigo 180, decreto-lei regulando 
o -=~lário mínimo e n fêz com ~-­
mrnto nessa disposiçE.o ... -~-~:tucional, 
reconheceu, êle próprio, r<''e a maté­
ria. como nela se dispõe, é "de com­
petência legislativa", não o sendo de 
atribuição do Poder Executivo. Assim 
procedendo, o President eda Repúbli­
ca nada mais fêz, aliás. no que cin­
gir-se ao artigo 16, n.0 :XVI, da Cons­
tituição então vigente pelo qual a 
elaboração. de lei sôhre o Trabalho, 
sôbre direito operário, era da compe­
tência do Parlamento NacionaL 

Jã €11} fevereiro de 1950, um outro 
Presidente da RCIJública, o Senhor 
Marechal Eurico GàSpar Dutra, subs­
creveu 'ffiensagem dirigida ao Con­
gresso Nacional, de que resultou pro~ 
jeto de lei que ora se encontra na. or­
"dem do dia da Câmara . dos Depu­
tados, propondo Ii1odificar'ões do sa­
lário mínimo. o que mostra ter sido 
pacifico, até 1.0 de maio último, por 
parte d.o Poder Executivo, o reconhe­
cimento de que lhe não compete, e 
sim ao Poder Legislativo. a atribui­
ção constitucional para flxar salário 
m!nimo, 

sal!U-io .mínirho em todo o país, sabia. 
() Senhor Presidente da. República, 
por uma reiterada manifestação do 
Poder Executivo, sua e de seu suces­
sor, não ser da sua competência . le­
gislar sôbre essa matéria. Por lSSO 
mesmo, o decreto de 1.0 de maio ~e 
1954 não se fundou, nem se ~d~t;a 
fundar, no artigo 180 da Constitmç~o 
de 1937, nem no artigo 65, n.o nt;_ m 
jine na sua remissãa final ao artigO 
s.o, 'xv, a, da atual Cons~tuiçã.o. da 
República. Itste decreto foi, por 1~0, 
expedido com fundamento no ~:rt1go 
87, inciso I, da Cons_titu~ção de 1946, 
assim concebido: "Art. 87. Compete 
privativamente ao Presidente da Re­
pública: I - san~ionar, proz:tulgar e 
fazer. publicar ,as leis e e:rpedlr decr_e­
tos e reo-ula·mentos para a sua ftel 
execução:=.:. Fiel execw.ção "8Ua", isto 
é, das leis. , 

Fundamentando, assim,' o referido 
decreto, o Poder Executivo }la de ser 
o prime.iro a reconhecer que o !llesmo 
não é lei, norma geral·do dlre_lto P_9-
siti"ro, regra de direito, de s;tu~çao 
juridica, mas, apenas, consequ~nma a 
essa lei, expedido para a sua fiel exe­
cução. E a que lei pretendeu ':xecutar 
o decreto? Evidentemente, nao pre­
tendeu regular a execução da ConS_?­
lidacão daS Leis do Trabalho, que nao 
era · em seu todo, lei, mas decreto 
exe~utivo sôbre as leis do Trabalho, 
embora abusivamente acrescida,, adi­
tadas com disposições legais, prática 
essa Que se explica com o então vigo­
rante reO"ime de confusão dos poderes 
governa~entais e de predomínio do 
Podei* ExecutiYo sôbre o inexistente 
Poder Legislativo, como ocorr~u .ct~­
nnte tôda a vigência da Constitmçao 
de 1937. 

princípios expressos" <Bandeira de 
Melo, .A Teoria das Constituições Ri-
jidas, página 60) .; . t:.. _ -t,~· 

Já a constituição Política do Impé­
rio do Brasil estabelecera, no artigo 
n.o 178, que matéria constitucional -
ou seja .a relativa aos limites e atri­
buições dos poderes p.3liticos - não 
é alterável por li ordinária. E a cons­
tituição de 189t inscrevêra, no artigo 
rr. o 78, a norma - "a especificação 
das garantias e direitos expressos na 
Constituição não exclui outras gal"an­
tias e dire-itos não _enumerados, mas 
resultantes da forma do govérno que 
ela. estabelece e dos princípios que 
ela consigna". E a ConstiWição ~e 
1934 dispoz no artigo 187, que "con~ 
tinuam em' vigor, enquanto não revo­
gadas, as leis que, explicita ou impli­
citamente, não contí·ariarem as dis­
posições desta Constituição". A pró­
pria Con.stituição de 1937 cons;gna 
esta disposição: "Art. 183. Continuam 
em vigor, enquanto não revogadas, as. 
leis que, esplicita ou implicitamente, 
não,... co.ntrariam as disposições desta 
Constituição. Dai, a contrária. , fi-
caram revogado tôdas as leis que con~ 
trariarem à Co:Jstituição. o que, po­
rém, é novo n& direito público ,dos r~ 
gimens de constituição rijida é pre~ 
tende1· qu evigorem contra a Coru;ti­
t;uição as leis a ela anteriores que a 
contrariem expressa ou implicita­
mente, enquanto uma lei ordinária 
não as revogar expressamente, redun­
dantemente, pleonasmaticamente, de 
vêz que se acham· abrogadas pela lei 
suprema, pela lei das -}eis, pela lei 
emanada de poder constituinte, que 
deu organização ao aparelho político 
da República, if ' · 

"No regime constituicionnl rigido a 
Pretende-se baseiar o atual decreto constituição está acima dos l-eis ordi­

executivo, pois que expedido com .fun- nárias .• Tõda e. qualqü'er regra ins­
damento na disposição constituciOnal crita no texto constitutucional denogo 
que prevê a essa espécie de decreto, as leis ordinárias que lhe são inoon­
como decorrente do decreto-lei que pativeis" {Alipio Silveira, 
~onsolidou, no regime de 19,)7, ns "leis Invocar un1a lei, que não é inconsti­
do Trabalho. Argumenta-se, · -•·a tucional porque niio elaborada na vi­
isso, que o aludido decreto-l-ei foi, n~ gência da atual Constituição, mas 
verdade, ato legislativo, e que le1 não subsiste e, portanto, não ,ex~te. 
sendo só se revoga por outra lei, de Juridicamente, .em face da magna lei 
onde concluir-se que o decreto-lei em do país, que a ·não admite por lhe ter 
aprêço só deixará de ser lei depois de anulado a e-ficiê1:cia, é agir com lne­
expressamente revogado por outra n_osp~·cço pel~ nq~a organizaç_ão cons­
lel, o que até agora não se verificou .. titucwnal, e atitude que nao reco­

E' certo que uma lei se l'evoga por 
outra lei; masnão é menos exttto que 
uma lei (de regimcm findo, de~ ui do 
por outro regimen, ambos de Consti­
tuição rijida), que se. encontra em 
oposição às normas e principias cor:v;­
tituciOnai!'l vigentes, que co.nnara.m o 
regimen aRterior, é lei que não pode 
ser usada, nem invocada, contra a 
ordem jurídica que sucedeu a conde­
nada e a substituiui, de forma ex­
pressa, ou por contrariar implicita­
mente a nova organisação politica. 
Se uma lei revoga, outra, que lhe é 
anterior, à qual se refere expre~sa­
mente, ou que implicitamente a ela 
contraria, porque pretender que uma 
Constituição não anula aquela a que 
sucedr>U. e porque argumentar que 
uma lei contrária à Constituição que 
a sucedeu deve produzir efeitos, en­
quanto outra r'ei ordinár'a a ela não 
aludir expressa e inequivocamente, 
revogando-a? 

se a Constituição atual não revoga, 
com o seu texto iniludível, expresso, 
tôdas as leis anterior-es que a êle se 
oponham, Que dêle divirjam, que dêle 
aberrem. então vi\··~mos no regimen 
de constituição ríjida à quaL se su­
'1ernõe. à anal domina. lei ordinária 
anterior ... Não se obedece, assim, à 
paremia - leges posteriores dérogant 
contraria priores. Se a lei ordinária 
posteiror deroga, ou revoga, a lei or­
dinária anterior que lhe é contrária 
com mais' forte tazão a lei constitu­
cional, a Comtituiçâo, anula qual­
quer le·i a ela anterior. que A <>!n se 
opohha. Quando se muda uma con.sti­

menda a quem prometeu defender e 
cumprir a. constituição da R-epública 
<Constituição, art. 83, parãgrafo úni­
co) e- que, revés disso, contra ela 
atenta flagrante e inequivocamente. 

A delegação de poderes, que sé tem 
reconhecido e proclamado verificar­
se na prática legislativa de auguns 
países, inclusive o nosso, e entre nós, 
no reg!men constitucional vigente, 
abusivamente, é a que respeita a in­
ciati-v·a do poder ao qual compete o 
exercício de determinada atribuição 
e, após esas iniciativa, supl-ementa, ou 
complementa, o ato originário do po~ 
der competente, privativamente, para 
ex~>-edi-lo. Admitir, porém, que o po­
der .sem competência constitucion.."'.l 
para exercer determinada atribuição 
avoque-a nara exercê-la originaria­
mente e_ em tôda a extensão, sem o 
delegação expressa, ou in_1plicita, do 
lJOdtT comnetente para o seu exercí­
cio, é amitir não essa suposta dele­
gação, mas evidente, condenável e 
imperdoável u.sw-pação dr. fK"Ider. A 
tanto não chegam os que reconhe~ 
cem, pl\'iclamam e explicam de boa 
fé, a referida prát!cn.. . ' 

A transcrição, feita a seguir, de 
tr~balho_ do ilustre jurista .ião ,.. 

Julho ile 1954 

"A lei pode estabelecer o madi 
pelo qual sejam conseguidos determit 
nados elementos para o seu contexto. 
Não pode, porém, estabelecer que sob 
pura discreção ou jui:ro do :Presid-ente 
da República qualquer modificaçao 
se faça nos presupostos legais para 
seu resultado se tornar obrigatóri() 
por meio de decreto do Presidenté 
da República. Seria delegar atribui.,;, 
ções, o que é proibido pela Constitui--· 
ção, art. 36 § 2.0 - "é vedado a qual-­
quer dos Poderes delegar atribui-
ções''. Da mesma forma que a lei não 
pod.e designar que mdeva ser nomea.~ 
do para determi>Jado cargo, que elá 
crie. -pois essa .nom-eação é aLribuiçãó 
do Presidente da República e, embora. 
êle aquiesça dando sua sanção a tal 
lei, nula é essa designação, por in-­
con.stitucional, asSim também . nula, 
por inconstitucional, é a atribuição 
d~da pela lei ao Presidente da R€:pú ... 
bllca para, por decr-eto, tõrnnr obri .. 
gatório no pais o salário mínimo fi .. 
xado. sem os pfesupostos legais; pelas 
ComiSSÕes de Salár!o tfinimo, visto 
como ninguém é obrigado -a fazer 
ou deixar de fazer alguma coisa 13e ... 
não em virtude de lei. 

Não se trata de uma disposição su ... 
plementar, isto é,- para completar os 
detalhes. caso em que a Suprema. 
Corte dos -Est!tdos Unidos não tem 
achado implicante com a separação" 
dos Poderl;!S. ("Com. of the United 
St~t~s of America", mandada im ... 
pnmu· pelo Senado, 1953, p, 74) • 

Autoriz-'lr poderes para criar norma 
de acô1'do com normas preestabelPci­
das é delegar poderes não para com­
pletar détalhes, mas para estabelecer 
a essência da nm·ma. E' o que nos 
diz Kelmen em seu "General Theory 
of Law and State'', 1949, p. 113: ......: 
"The norms of a dynamic aystem 
h~ve to 'oe created norms by; some 
hlgher nonns, This authorization is 
a delegation: Norm creating power is 
delegated frorn one anthority to ano .. 
ther authority~ the former is thê 
hlgher, the lattel' the lower autro• 
rity". i 

lNDIC!.ÇAO N. o 1. DE 1004 

Não constitui delegação de poderes 
.o fato de umalei estabelecer que cer­
ta lei centrará em vigor quando de ... 
terminado fato ou situaço .venha a ser 
acertada' pelo executivo ou por algu ... 
ma autoridade administrativa. Uma. 
lP.i proibia a importação de mereado~ 
rias de CeJ'to pais estrangeiro, permi ... 
tindo-a, porém, no caso em que o Pre-­
sidente da República, por proclama­
ção, declarasse que tal pais não es .. 
tava mais "previne on thl.'! sea-borna 
comm~rce. of th-e United States" •1 

(Mathews, "The American Const, 
System". p. 118. Nesse caso, o Pre ... 
sidente no fazia lei. ~le era mero 
agente_ do poder legislativo para acer .. 
tnr o momento em que a lei entraria. 
em vigor, decidiu a Suprema Corte 
no caso em vigor, decidiu a Suprem~ 
Corte. no caso Field v. Clark, 148, U.._ 
S. 649 0892), conforme se vê em" 
M·athe1~s, op. cit. p. 119: _ I•He 
was the mere agent of the law .. 
making department to ascertain and 
declare the· event upon wh1ch its 
expressed will was to take effect". 
• 1í": preciso, sobretudo, que o fato nã.o 

ftque SOb independente juízo ou dis ... 
ereção do poder executivo. Se tal in ... · 
dependent€ discreção está envolvida 

fl.o expedir, pois. o drcreto n.o 3~ !50. '"' 1 ~"?o. "::ontt: ... am_ .de p~ as leis Ordi­
de .i. o de maio de 1954, regulando o 1 nanas, que se nao opoem aos 8eu8 

veu·a Filho, no Jornal do Comércio 
de 4 do corrente mês, sõbre O man­
df!-dO de seurança sôbre o salário mí­
_mmo, esclarece, com grande seguran­
ça, o problema da delegação de pode­
res, tirando-o do cáos em que o co­
locam os menos versados na matéria 
e fixando o diagrama dos seus CQn~ 
tornos de modo a evitar as confusões 
propositada-s. ou pão, dos que se nele 
emflr::mh:Jm e ~,., acreseitaln· deveras 
esclarecidos a respe:to: 

é difícil de distinguir esta situacão d~ 
um~ delegação de poderes. As Cortes, . 
porem. sob a pressão da po~ítica'. ten ... 
tafr' fazer essa distinção "it should 
be added. however, that the facts 
which the executive action depends 
should be ciearly described in the 
law and should 'be capabie of defini­
tive ascertaimmeii.t by the executive 
without the exerci.se of independen1 
.iudgement or discretion on bis part." 
Tt such independent discretion is 
invoiv:.d it is difficult. to distinguish 
the SJtuation from. a delegation of 
legisiative nower. The courts. ho .. 
wever, for the sake of policy, ender:.• 
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~or to . make such a distinction". 
.\Mathews, op. cit. p. 119). · 

No caso atual do decreto sôbre o 
'salário mi.nimo a Presidente da Re­
pública arrogou-se o e.xe1·cíclo de juí­
zo independente de tõda e qualquer 
lei para dec1·etar o .salário minimo. 

Suposto que o decreto fêósse o ato 
que a lei do salãrio mínimo dava 
c'omo início da obrigatoriedade da ta­
bela apurada na form": da lei,. seria 
nece.s.!iário que o Pres1dente ficasse 
sem possibilidade de exercer, ness_e' 
c·aso. ato de juízo independente de le1, 
O:.u de sua pura discreção. 

E' verdade que ·o· decreto com que 
foi publicada a consolidação declarou 
que a ela se aditam disposições legis~ 

·!ativas, novas lei, portanto; mas, evi~ 
dentemente, nessa paxt'e, o Poder ·Exe .. 
cutivo foi A.lém das suas atribuições 
e usurpou cr:.mpetência legislativa. E 
o fez inc};1indo em decreto executivo 
o que não cabe em decreto dessa na .. 
tureza, tornando de natureza mista., 
amfíbia - executivo e legislativo, si~ 
multâneamente - ato que não deve 
e. não pode ser assím elaborado, com 
flagrn~te atentado à técnica de ela~ 
boração legislativa. 

Em face dC,stes princípios de qireito 
público não se compreende como se 

No caso atendeu o Sr. Presidente c:msidere delegação de poder a usur· 
da Repúhlica ser de premente nece.'5- pacão dêle, não permitlda, nem tole­
sidade a expedição, r~r decreto, da rada., pe1a atual constituição, e que 
nova tabela de salário mínimo. A lei, não deve e não pode convalescer, 
porém.. não lhe reu poder para ajui- quando re:1.bzada. e com a qual o 
2m- da necessidade da modificaçãq da Poder Executivo se investe na compe­
tabela, nem lhe deu discreção para t~ncta 1E'~i3lt>tlva, qUe é exclusiva do 
fnzer isso quando bem lhe aprouves- Poder Legif>lativo, por . êle indele~á~ 
se. ve1 e que, com mais forte razão, não 

Se -..a premência das necessidades lhe pode ser usurpada. 

§ 2.• E• defeso participar, slmul­
tâueamente, das comissões de Canstl­
tuiçáo e U:St.iça. e de Finanças, ou de 
uma delas e de maioS de uma àas 
outras Coml~sões 'Permanentes. 

Justificação 

Os parágrafos a que se refere éste 
pr.-)jeto \le xesolução acham-se assim 
redigidos: 

l'} 2. o Eenador não terá exerci­
cio simultântn nas Comissões de cons­
tituição e ustiça e de Finanças. 

'§ 3." O Senador não será eleito 
pam mais de duas comissões perrha ... 
nentes, se uma delas fôr a de Consti­
tuição e Justiça ou· a de Finanças". 

A matéria dos dois parágrafos é, 
como se vê, correlata, pois em ambos 
se di.!:ipõ esQJ::.re impedimento aos mem~ 
bras das Comissões de Constituição e 
Justiça e de Finanças par:~. _figura­
relll ern outras Comissões Permanen­
tes. As~ím. enfeixando a matéria em 
um só rtrtigo dá-se-lhe unidade, com 
redu~ão ci;J texto e economia de pa~ 
lavraS. sem prejuízo do te:xto regi-
mentnl. ., 

fazia com que a lei do salário mini- A dele_gaçfio de poderes é expressa 
mo se torna&se inexpressiva, se tor- e tax:1tivamente .proibid::t pela nossa 
nasse obsoleta, se tornasse inoperan- atual consW.nicão Politic~. no artigo 

te' O que O Poder Executivo tinha a 36. § 2.<:>. Pl'etender·se advogar essa d 0 _ d 8 d m 5 
i deie~ação de modo a tranferir~se do Saln as .... essoes o ena o. e 

fazer era se dír gir ao Congresso e põd~r Le~!sldivo 'Pll:ra 0 Poder ExP- de juiho de 1954. - Nestor ]Jfassena. 
lfão exercer seu juiza ' próprio sôbre cutivo a ntribuicão de legislar de modo 
o assunto, julgamento êsse que alei amplo. q11e nenl sequer toi objeto de 
não deu quando lhe deu o poder de disnosic5o lt'gal, quando essa facul­
instituir, por decreto, o salário mini- dade não tem es,<;a amplitude mesmo 
ruo nas diversas zonas do país. nos l'e?ime-s constitucionais que silen~ 
. Excluída, assim,· ría espécie, a dele- cirt~n sôbre táJ dele<racão. óu não a 

gação, a que se arvorou 0 Presidente vedam por insofismável determinação 

O SR. PRESIDENTE: 
' 

O Pra_íeto de Resolução que acaba 
de ser lído, depois de publicad oem 
a vuisos, firflrá sóbre a mesa durante 
três sessões. para o eventual recebi­
'llento de t;mendas. (Pausa) coustitw::ional e nos quais se tolera 

da República, pois se delegação ha~ a delegoc.ão QUe se~ue à elaboraGão 
Via era sàmente para, por decreto, da 1el, na p.rãticn da sua regulame.n~ V.'ll ser Hdo um requerimento en~ 
marcflr a data em qtJe o salãtio mi- tacfi.o. reconhecendo~se ao poder dl_:- \'i::1do à .i\1esa. 

E' ltdo e deferido o seguinte 
lllmo, apurado na forma da lei, en- cr!cionárlo nara essa retrularnentaça~ 
traria em vígor, e não para a reve- !lditivos le12:ais à lei regulamentad:\, e 
lia da lei, por pura sua discreção, fazer-se nalfldino de frflnca e desabu­
l!Jedirmte seu único juízo sôbre a pre- sada us11i·ver;ão de poderes, ostensiva Requerimento n.0 353, de 1954 
mência das necessidades, instituir no- e sem diSfr.l'ces. oue ~ó nos regimes 
Vo salário mfniplo, vemos que fica cíitatm·iais é admissivel. 
em tela o ato dO Presidente da Re- A tarefa aP defender. no nosso re- Requeiro, com funr1smento na letra 
pública como abuso de poder", . gim e constitucional. êsse abuso não C, do art. 121 do Re~imento Interno, 

· · · sejam solicitadas ao sr. Ministro do . Atribuir ao Conselho de E:conomia é fácil rnesmo às inteligênctas pnvi-. f Trabalho, Indústria e Comércio, as se-comoctência para. SUQ'erir ao Poder l~giadas como a do, sem avor, g:ran-
L - · t · s d c 1 s a:uintes informar·óes: eg:isk~.ivo as medidas que considerar de )uris a cme e o ena or ar o.. ~ ~ 
n.cPss4ria.s quanto à 'função do salá- Gomes de Oliveira, de tão peregrinos 1 - Por que motivos não terá, até 
l'io minimo não é deleg·ar poderes. de dotes de tspírito, de tão profunda e hoJe o Instltuto de Aposentadona e 
11ês oue é uma denúncia ào art. 205, só1idn erudição e de tão lídima vo~ Pe.~~ões dos Comerciárws n. A. P 
~ 2.o, da Constituição da" República. cação ll{lra l:l. crítica_ e a prãtlca ~a C.) atendido à solicitação coletiva 
Nessa hipótese não se Jhe delega, lei. A mim se me afl_gura, da~a vema dos moradores do Conjunto Residen-­
l~as l'le reconhece e proclama. poderes o declaro com o mmor respeito pelo I clal de •·coelho Neto" - Processo 
constitucionais. Fixar êsse salário no excepcional valo rdo m~rc!lnt~ parla~ n. A. C. 116.530~51 ..:... no sentido de 
reg·ime. de 1~31, -sem essa sugestãO, é men~ar. haver Su _Excelencm Stdo al~o ali sel' instalada usina própz·ia. para o 
que fot ato mcon.stitucional em faCe preclpltado no af.a de defender. o ato fornecimento c.'e gaz combustível às 
do arti<>.:o 61, à e li da '•·espect'va do Porler E-;ecuttv_? que ~XP~.dl_U- d~- respectivas casas? 

• ~ ~reto legislativo sobre o salário-mt-
ConstHuicã_o.. ... . nimo. QUando â êsse Poder competia. 2 - Não te~·a conhecimento a_ re-

A . C~nst,It.utçao de. 19.37 autoriza':a lleste particular, expedir dP~reto exe~ feriâa a1_1_tar9m~, ..de que o Gcve~·no 
O Ptestdente da Republ!ca a exoedtr, cuti\'O, se 0 fizesse tempestiVamente. Federal Ja fez mst:1hr, com provetto. 
('l1quanto não se reumss~ . o Parla- A oração fulgurante do gr~nc!,e. par- usina· s~m.lelhJ..nte na F;s~ola ~e Agro­
lpento, ~m caráter trnnsttorio. "de- lamentar é obra de pura ftcçao. que nomia, sttuada no qmlometro 47 da 
Cl'etos,lms sôbt·e tôdas as matérias da S"' não Jasttreia com a sã· razão iu- Estrada Rio-São Paulo e que a mes­
(:ompetêncht legislativa da 'União". rÍdica e não pode perdur9-r como ·u- ma empresa construtOra da. citada 
Essa -matérJa:s eram as relacionadas Q:iO de bom direito. Até porque não usina já se prontificou. a.- unedi:~.ta­
n? seu nrt.lgo 15. Nela:S nã_g 15e abran- é possivel transmudar em ver?f:lde mente. satisfazer a justlssnna asp1r~; 
J?ta f!menda A- Const1tuiçao. l'egTada assertorlra, e. multo menos. apodttica, cão dos mcradvres de "Coelho Neto , 
~o seu .artl~o 174, neJ!l modificação o que é, ap<>nas, mhm,hr mh todos contribuintes do I. A. P. C.? 

I 
. Const1tulçao por meto de decreto- Rogo a.O me~ corysp~cuo colega ex- 3 T ·á . da 0 Instituto dos 

m. . cusa1·-me a dlvergencm com a sua - .. ~z a:m • , . -. _ .. 
Se a Constituição de Í937 autor!- orientação no estudo dêste assunto, Comeycu.l.nos, algum~ duna·a soare a 

~uva· o ?residente da República de~ no qual 0 /ácile credímus quod. vo- ex.celencla, a comodidade e a econo­
l)Ois ~e rP.Uilido o Parlamento, 'a só lumus determina, de bôa fé,, propo~ mm que representa, r;,ara uso dos. ~a­
e~e~tr decreto-lei ~om a sua auto- tições que maior ponderação jtt~gará res .. o ccnsnn;.o do .,a~ c~~nbustl"';~ 
1:rzac?o (art. 12), nao se compreende improcedentes, desde que aprecmdas f:.abtdo. como e que o Govemo ~ed ~. 
- primefro, que o Presidente se atri- no caOinho do senso lógico. embora r~l, .alem da E~~ol~ de A~ronomi~: J_a 
buísse competência. para., depois de desatnviado daS louçanias de estilo fez msta~ar ~ :la. t.~augu~ ou. ~a Ct­
l·eunido o Parlamento, expedir de- e dos enfeites com· que são ador11adas dade Umversttana • outu usma íor­
cre~o-le~. sem a indispensável autori~ pe1.a invejáv~l ~~ltura de um. p~incipe necedora do mesmo gaz? 
2açao t.ele~ e segundQ. que o Presi~ das letrns JUl'ldicas, ~amo: e. tncon- 4 _ Por que o atual e dinâmico 
dente, nlnd:! tnesmo antes da. reunião testà.vehnente. o ass1m JUStame,nte Ministro do Tl'abalho, interino, se­
d? P:1rl.nmento: s~ _!ltribufsse, _por de- festejado senador por Santa Catatma. nhor Hugo de Faria, sem ~~e juízo, 
Cl~to-~e-I, atrtbUlÇao constitucional O SR PR.'ESlD'ENTE· nen1 maior demora, no atena'P•1ento 
~l"lyattvR do Parl~mento, '4SUruando-a sôb · l\-1 ojeto' ·que'· va.l ser dos moradores do Conjul:).to Residen· 

ssnTl. de modo tao desabusado. 
1 

'". re A esa pr cial· dt; •;coelho Ne.to'', ,enquan~o pl'C-
Altá~. a Consolidação das Leis do td.. vidcncifl.r para s~tlsf_!13:c-los. nao de-

Trab:;_lho., sendo ''consolidação" - E 1 lido e apoiado o seguinte termina ·que o dos "Comerciário~{·, 
teuDJ!lO. de leis dispostas segundo o • bem como cs demais Institutos, ouçam 
slstcm'l~ o~ ordem, ~dotada J?e~o a~- Projeto de Resolução n.o 3·9; os mcradot'E'S de todos os respectivos 
to:- <Candtdo FigUeired~. DlClOn~rw de 1954 grupos residenciais, planej~m e o:rc2n:. 
Contemportmeo da Lm_oua PmtJt- [XIt'a todos que d~se-jarem. o 1ornect-
gue.•w1 - não pode ser lei ,n~va, ou ·Súbre t< compOsição das Comis- menta do gaz: combustível? Não será 
decrPtn. legisla.ttvo; deve .ser apenas S6es Permanente!. essé um emnreendimento notável. ca-
llecret:o _{':(ec~ttvo., Se ass1m é, se a o Senado Federàl resolve: paz d~ deixâr grfl.vado o seu nome. e 
C.:m_s~Itu.tçã_.o é _de.creto executivo, não · · · -· . Hinda os nomes-de- tudos os preside~-
podia __ e nao. pocJ,e 4elegar poder, ou. Artigo único.· Fundir-5e-ãfJ assJm t•• de l'""""S autar'n"i!l"' federais, no 
f á t PCM! os B 2.o e 3 o 'dO artigo· 3ft do' R~g1- <l<J .>'-><><Wo- ~,u " 
&~~~~i,;o~ui~ ~OP~J~jaz;e~fslata: Jnenta lntt:J.'llO do Senado:- cor::\çáo do pcvo ca.rioce.? 
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i"jf~o- Justificação 

Atividade e descortínio não faltam 
ao atual presidente àos Com:rci~, 
para o empreendimento a que. se re ... 
fere o requerimento. Falta de recur ... 
sos financeiros? Não é crível; o se· 
nhor Presidente Getúlio Vargas· não 
trepidou em ordena1· a instalação das 
usi·nas âe gaz combustível na ··Cidade 
Universitária" e na "Escola de Agro .. 
nomia'. por que não realizar, ime­
di-amente, a solicitada p:clos esforça~ 
dos moradores do Conjunto :Residen­
cial de ."Coelho Neto"? Essa usin.:l 
.serviria de experiência e modelo. pará 
as demais que é viessem a construil' 
nos outros grupos l'esidenciais do 
h1esmo e dos demais institutos e se­
riam, tôclas elas, o melhor e O mais 
urgente serviço de benemerência 'aos 
numerosos lares ali erigidos. 

Sala ó!as Sessões, 5 de julho de 
1954. - .Mozart Lago, 

O SR. PRESIDENTE: 

Cohl a palavra o nobre Senadm 
Onofre Gomes, primeiro oradpr ins• 
cri to. 

() SR. ONOFRE GOMES: 
Sr. presidepte, Srs. Senadores, !ni­

cio mmhas ccnsiderações solicitando 
ao Senado a boa vontade que o ca­
racteríz;:t para, mais uma vez, conce­
der~me a honra de ouvir minha ru:: 
gumentaa,ão_em ---~~~,;m._do Prójeta 
'n, 337, e' 1953, constante da ordem 
do dia de hoje. · 

Penso, Sr. Presici'ente, que nã-a ha­
verã necessidade de rememorar, em 
minúcias,' as arguiçóes por mim pro­
feridas em vãrios díscw·sos, de veZ' 
que, certamente, elas e.stão bem pre~ 
sentes no pensamento dos meus cara:i 
colegas. Todavia, seja-me permitido 
fazer ligeiro resumo da marcha dCJ 
projeto na Câm~ra Federal e no Se .. 
nado. 

A matéria é oficiosamente governa­
mental, vtsto como tudo que nela se 
contém, C da autoria do próprio mi­
nistro da guerra .de então: ou U'e Jí~ 
dei' do Partido Trabalhista na \:utra 
Ca.sa do Congresso, na época, depu­
tado Brochado da Rocha, que· me au­
tot·izou a utilizar sua dec.iaraçào 110 
sentido de que as emendas que ofe­
receu ao projeto' na Câmara. dos 
Deputados, e foram aprovadas, eram 
do conhecimento e tinham o bem•­
piácito do Sr. Presià'ente da Renú· 
ohca. Repetldas vezes tenho-o aor­
m;Ido dtt tribuna, com o intuit:o .. à e 
que não pairem dúvidas a respeito 
àa posiçãO da presl~ên~ia da Uepü­
Ulica quanto ao proJeto. 

Visa 11 proposição a recfm~;:•us;:.". 

~\.Y.Jt~os .d~!:!§}:a presl::tuó;:; pelo~ 
subo ücais e SBJ:flentos da AerohªU'"' 
tiea e subtenêntes...;.e._s~ntos do 
"EXérCit"o-; quer no ~t_rç_de_oucn~ 
itãliano,-- quer- !!_0=6I:asíle_üo, ~'!:' 
·rando-lhes· ãs- condicões e bem assim 
amparar os fuocionários_c_tvf~­
PrestaratU:- aura_nte_a (I fiil.l.lll_;UCl'l'a,~ 
Se'fVlÇOsÕe m).tur_eza _nlili_t_aJ:......Q.tL.q~ 
nOSlOt:--arseill _ qu~ pfr:l)1J!.ll_egra,~ nG 
E::<ercicio das fu-nções trcaram_ su_,lel."-OS. 
~ ataqu~s _ ç:o imt~üg'?·. 

ccmo relator do projeto na· Co":' 
missão d~ ~Segurança Nacion\.1 L CUJO 
parecer tive a :-;atisfação de ver apma­
dos por todos os membros presentea 
à sessão, Iimitet-m~ a encarar a ma­
.t@ sob o JSp_ecto da segu~rancu. 
Para !Jêjii"'undament.'U' as rm:oes em 
que .me baseav:t., sustentei a tese da 
necessidzul~de-I:QU-"ervar e, SP P!l.S:.. 
Sivel_melhorar, a c.:esuo et·•~·e os 
dl)is prülcfi)!ii.&· C:;ê1'lõ}l:s_àe=Qua1!l1llrr: 
fôl-Çã rilllitâ?:"- o escalão de ofici~\.i.t 
C -de suboflêiais e sargentos e praçr.s. 
E isto SI'. Pl"CSidente, pe1a 1'/'-.áO 
muito '.simples. dé- serem as fõrça~ .f'.r• 
mr(da~ ·um c!-os princip<".L'> estekp d:a 
~egurança. nacio;1al. Torna-!!.~. po's. 
necessárío estejam sempre e0eso;, part; 
»em desempenh9.l' ·a, grave e lDbri! 
missão .qtre lhes toi coni11 .:l:o. Se!'J 
ela c\'identemente não 1""'" '• '· a. s:, .. 

i 

~ 

' l 
! 
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·urança que a nação espera das FOr~ 
;as tumadas. 
~Numa série de discursos, alguns um 

pouco lôngos no cumprimento do dew 
·;er de escla1:ecer o_ senado e de jus· 
~ ificar o parecer da Comissão· de Se· 
:;..;urança Nacional, tive qUe examinar 
-....am sereníd.alife, mas com fl'anqueza e 
~xatidão, os documentos- de informa­
~ ,ões dos srs. Minístros Milital:es, 

Aeronáutica, vist3- coino· não darão da lei atual, parap- remoção a. 2.0 te- ção sente apenas em dílis S<!rviço.s :-. 
baixa.". Certamente não morrerão" nente, e; sem dUvida, estaria o Se- o d& Recrutamento e o" de Reg1stro, 
tantos de sopetão, os promovidos erp. nhor Ministro da Aeronáutica com as datilOgrafia e arquivamento de do• 
consequência do amparo Q:Ue o Pro- mãos fívre~ .Para recrutar, inclusive. cumentas sigtlosos, bue ~eclam.am a. 
jeto lhes dá. Ao contrário do que no me1o CiVIl, ·futuros. segundos-te- cooperação de pessoas f:'~gt:J:amente­
ínvoca s. Bx.a, éles pet'manecerão no nentes especialistas. Mns, se há .sub- cohhecidns, o que, só poderà c·mse-. 
serviço, melhorando as ·condições do oficiais e sargentos especialistas, com guir através de observações e m?-d.i• 
trabalho d~ que- i:ião execu,tores, oomo serviÇO!! de- guerra, })reWri~los terá.- ante tempo, ou s~ja. o caso dos sfit• 
especialistas, de Vez que servirão como um nto inadmissíVel, cuja. :r:epercu.ssão geb.tos e suboficiais. 
Oficiais auxiliares, .fungão para as psicológica e tnoral causará. profunda.. . Não posso, como o!icial-ge::-ero.l. 
quais deverão set• designados, como decepção nO#J bonS s~rvidores, gue embora no plenário do Senado fa-.. 
intermediários entre os Oficiais avia- foram e continuam sendO os sub~ofi... lar de pUblico, sõb-re a. verdadeiro si• 
dores - não especialistas, a nãq .ser ciais e sargentos especialis~as _da Ae• tuação a êste respeito, mas posso 
em seu ramo de vôo e combate - e ronáutica. - • • · afiançar que não há chefe militar 
o quadro de Subofif'.\'.is e Sargentos, Frizei bem ao s~nado a .slt•Jação que não deseje a colaboração de com ... 
realmente especialistas. · realn1ente caprichosa de não poderem P~nhelros experiet1tes, discretos e pa ... 

nandaclos a esta Cása em con.sequên­
-.::.a de solicitaÇão do Senado·. -

"'Estudei-os e analisei-oS, item a 
:tem, pcrmenorízadamentei e tenho a 
.rnpressão de ·que trouxe ao Senado 
argumentos e fatos que me deixaram 
'.l convicção de haver invalidade, um 
a um, . totibs os pal·ágrafos das ínfor­
ma~ões prestadas. 

l 
sr. Presidente, mostrei a razão 

i.os argumentos de s. Ex..3 <l Senhor 
.v.linistro da Aeronáutica de que a 
1provaÇão· do J?rpjeto implicaria C}'ise 
~e suboficiais e sargentos naquele 
.VIinistério, o que poderia, talveZ.. 
.;omprometer a segurança de vôo. 

s._ Ex..a -raciocinava na base da 
.:õ-xistência de seis mil· sargentos, dos 
1uaís, · possive,mente, seríam pl·omo­
vidos mil. Restariam, consequente­
msnte, após executado o Projeto cinco 
mil sargentos na Aeronã.utica. 

Os dados tcrnecidos por S. EX.11, no 
·1articula.r, são incontestàvelmente, 
~quivocos, ó.'e vez que o minimo de 

-"argentos do efetivo da Aeronâutjca é 
ia. ordem de sete .mu e duzentos; 1)01'­
t.anto mil e dUZentos a J;llais da base 
tomada ""por S. Ex.a nô desenvolvi­
mento do seu raciocínio. Argumcn­
\ãülio· con1 a promoção decorrente do 
?rojeto, admitiu a probabilidade de 
:.nna crise geraó'ora de claros. -

Se S. Ex. a argumentava com seis 
-nil sargentos, e depois das· promo­
~ões p~manecerão seis tntl, de vez. 
,me o efetivo daquele Minist-ério, é de 
:::,ete mil e duzentos, argumento invo­
cado por S. EX.a cai pela base. '· 

Há mais, Sr. Presidente. Num 
dos itens do Ofício informa:tivo 
). Ex." esclarece ao Senado que, por 
iniciativa do tlróprio Ministério, está 
Pm andamento, na- Câmara dos Depu­
tados, Projeto, se não me falha· a me­
mória, da autoria do ilustre Deputado 
'?ondano dos santos, elevando o efe-. 
tivo de Sargentos da Aeronáutica a 
·mais de nave mil. 

o Sr. Flavio Guimarães - Poderia 
v. ·Ex.a infonnar Quantos sargentos 
~erão promovidos? Falam em mil e 

· duzentos. . 
O.SR. ÕNOFRE GOMES- Segun­

do informação do Miliistro, as pro­
inocões serão da ordem de. mil. 

o Sr. Flávio Guimarãe$ - Essa ·a.­
ip.tormação oficial, 

() SR: ONOFRE GOMES - Perfei­
tamente. 

. Na momentO- presente, há um hiato, 
porque se passa. da chefla de um 
Oficial P.Viador - 1. 0 Tenente, Capi­
tão ou Major - apenas supervisor la 
Reção de trab9:1ho correspondente, 
para as graduações de Subof!ci::~is e 
de Sargentos, que são, verdadeira­
mente, os e...crpecialistas, encarregados, 
e responsáveis. como executantocs, do 
verdadeiro- trabalho que mantém a 
eficiência. dos aviões; e nâa só dêstes, 
mas de todoS os serviço.g_ corre!atos à 
s·egu~·ança de vôo. como servfco de 
meteoroolgia ... de rádio~ comunica-ções, 
e outros, visto como os esp€cíalistas 
mais diretamente ocunados em asRe~ 
oourar -as boaS condit;ões de vôo são, 
~articulnrmente, os· n1ecâniccs de vá-
riaR c·ateg-orias. . 

Promovidos os Sargentos e Subofi­
ciais, edstiro eJementos intermediá­
rios entre os Oficiais aviadores que 
chefiam as - respectivas seções dos 
uarques e bases aér~as e o coroa de 
Suboficiais e sargentos esoecialist:ls. 

-Parece-me.- Sr. Presidente,. não se 
nocte tergiversar entre ês~es doi_s cri­
térios: um não ir bUScar· os Oficiais 
esnecialistaS entre os Sargentos e· 
SÚboficiais da Ai!romílitica. especialis­
t:.u; já consumados, conceito há muito 
uouco temno corrotorado pela co­
misso de técnicos in~lêses qu,e vi~r3.rn_ 
mo11tar os aviões a Jato no Galea.o. 

'Tive oportunidade de ler ao Sena-. 
do o juízo que expres.?aram tais téc .. 
nioos a respeito dos esnecialistas· da 
Aeroná.utica. · Quem diz especialist9.. 
da Aeronãutica ainda diz quase ex­
clusivamerltp suboficlal e Sartrento. 

o outro· critério é recrutar Sargen­
tm; que ainda não são esnecialist.as, 
que se matricularão· em cursos· de es­
necialids.d-es, com embasamento mut .. 
to mais teorico que prático, guiados 
belo conhecimento dêsses- Sar~entos e 
Suboficiais es)Jeclalistas, monitores f.l' 
instrução, para deppis ultrapassá~!os 
na carreira, promovendo-os a ··ofi­
ciais, enquanto que aquêles que coia. .. 
~oraTam para sua formação, especia ... 
t::tas há muitos anos e com serviço 
de guerra, permanecerão no posto de: 

ser aquêles militares que cola!:loram tnotas, no Getor do Serviço de assun-. 
na formação de especialistas, enquan- tos e. documentos sigilosos. 
to que seus instruendos, depois de. E como ao Exérctto não· sotn·am: 
sairem de· suas Ulãos·, maS sem êx- recursos que lhe permitam dar a essa. 
periência pôr qu;; noviçoS, vão co- função . oficiais de formação cara. 
lher os frutos cfa promoção a. Se~ como as· diplomados na Academia. 
gundos Tenentes. Militar das AgulhaS Negras, é ness-e 

Não hã. obscuridade,. no meu· en.. contingente que se há de buscar os 
tender, quanto à situação: da Aero.. co~djutores dêssé trabalho, como sem• 
náutica. · pre Iêz o velho Exército, até o tnS• 

Rebatendo as informações pr~.~ta- · tante .•• 
das -por S. Ex-. a o Sr. Brig3.deiro 
Ministro da Aeronáutica, tive oca­
sião de focalizar, no Senado, a de .. 
cepcionante contradi.ção entre os seus 
dois julgamentos, quanto aos ,-seus 
subordinados, n1uitos dêles seus co ... 
mandados no. 1. 0 Grupo de Caça das 
operatões da Itália : o relatôtlo sõ ... 
brc as Operações de. guert:a r:::aliza­
das pela unidade. so_p seu. comando, 
e o juízo~ constante das informações 
que S. ·Ex.a. enViou no senado. · 

. Por estas últimas, So Ex.a é con­
tra a. promoção· dêsses suboflciai':1 e 
.sargentn&. 

vejamos, então, as próprias · paJa .. 
vras de S. Ex. a, quando. ('~andan­
te, ainda sob a impressão· de ha.ver 
sido_ o Chefe d6sse.s rapazes. que cum­
priram serena e bra.va.m.ente seu de .. 
ver, as quais constituem reâlmente· o 
c:onceito legítimo que se- tem de fa­
zer .. sóbr'e OS' sul::oftciais e sarg-entos 

O SR. PRESIDENTE: 

(Fa:~endo soar os tímpanos) - Lem .. 
1 

bro. a-a· nobre orador fal~arern a:gena.s 
dois ruinuto9 para o término da hora 
do expediente. -

O· SR.-l::UCLYDES VIEIRA. 

(PeJei ordem) ·- Sr. PresiÍ:tenteJ 
solicito consulte ft Casa sôbre se con-.. 
sente na pr<m·ogação regimental da. 
h<:~ra do expediente, ~ fim de· que o 
nobre !/enador Onofre Gorues c'on• 
clUa sua oração. -

O SR. PRESIDENTE: 

. O Senado ncaba d~ ouvir o T~que·-' 
nmenw f-ormulado pelo nobre sen~-. 
dor Euclydes Vieira.. . ,~ 

especialistas de Aeronáutica. . Ofl Srs. sena-dores que o- apr.)vani, · 
Diz s. Ex~". referindo~se aos ofi .. · querram conservar-se sentados. 

clais a~:adol'es, que sã-a 03 chefes (Pausa). ·• 
de reções de especialidade.s-;nos 'Par .. Está aprovado. ques e 'Bases àérea~ ! . 

"Uma vêz que sua pequena í:X.. Cant.inua com a. pa·laVN. o !1obre 
'J)e-riência. em cornandar ... ., Senador OnOfre Gomes~ 

era. êsse o juizo de S. Ex.!!:~- 8 0 0 E -
"· .. uma voz que sua pequenac . _, R. N FR . GOMES: 
experiência em comandar •.•.. " 

refere-se. aos of!ciais avi~õ:ores, por 
serem ainda mmto jovens·'~. 

" • . . e ao faro de serein ainda 
muito jovens não '"infuhdirení a 
necessãria · confiança aos subo­
ficials e sargentos dessas seçõe.s; 
homens geralmente com mais _de 
10 anos de serviço. 

E conclui: 

O Sr ~ Presidente, agrá.deço ao UuS. 
tl'e colega Senador . Euclides Vieira 
. • Mesa e ao )llená.rio a concessãO 
que me fazem para. concluir nünh~" 
argumentação. · - ~ 

Suboficial e Sargento, embora sa.tis ... 
Chegou-M, assim, à eoncluso de façam as condiç es legais em vigor 

que a promoção de míl Sargentos ou para serem promovidos a Segundo Te­
Sub-oficiais à. categorta. <ie eegundos nente, como possuidores do curso de 'e 
Sargentos especialistas, determinaria comandante àepelo.tão, s~ão. ou equl-
lfl.I claro equivalente no Quadro de valente. · 

"'Parece-me mim tndtcS.do aPro­
veitar o nó.sso PffOO_al :sufiRÍter~ 
no especialista •.• •• . 

que nesse ca::;o são os Subo!iciats 
sargentos ~ecialistas .• ·• 

t<e fazê-l()s oficiais,_ po1S suá lon­
ga e'tPet'iência níilita!',~ OOnhecen~ 
do muito bem o melo e ~a menta .. 
lidade de seus auxmâres-. é ·a 
grande capacidade técnica fndls­
cutível fazetn-.nos chefes acata­
dos por seus subordinados· e de 
inteira. confiança do comando .. " 

. ·Dizia ~u·: Até õ inStante em que, 
mn:dvertu~ame~te, se extinguiu 0 ve· 
lho· quadro de sargentos-escrev-entea 
d? . Exér~i~o.. sul:lstitaído ptn- funcio• 
narws C1Vts, em grande maioria do 
s~xo fetpinino, criando-se urna. situa•. 
çao del!caàa de,, nas _prontidões, nas 
S?~eavlZOs~ d~ontª'r. com grandes 
d_if1cUl.dades, viSto como· oS funcfonâ .. · 
nos - ~ctpa~ente do Sexo temi• 
nino ~ • além de- trabalharem em­
r~g!~e. ~.egul~r. ,de~ hor~, de ser\liÇCf1 

estão-·ImpossliJilltildos, por condições 
f;l,cilntente compreep.sívêis, de per.ma• 
necerem até alta- madi'ugada_ ou noi•· 
tes a fio; fora de stms casas. 

Suboficiais e. sargentos. A ,situação prática, consequente ... 
Faço essa demonstração porque ar- n;.ente, é esta: existerrr na Aeronãu .. 

2'UíU · equh·ocactamente o sr. Ministro ~tca Suboficiais e Sargentos especia~ 
da Aeronáutica, partindo da base de l~zados nas diferentes técnicas que sa .. 
~eis mil sargentos. Não tem s. Exce.,_ t2sfazent às eondiçõts datei vigente 
lência razão. Admitida a_ promoção para JlTOl!loção. a 2." .. Tenente presta .. 
de t.1.il, na Aeronáutica, ainda conti- :ra.m servlços de guena. e cujo aceSso 
nuará essa. fôrça- militar cóm seis miJ se pretende obstar, enauanto se vai 
Sargentos, conforme argumentação recrutar, no Corpo de Sargentos ain­
.-·., Sr. Ministro, poiS, em vez de exis .. da não esnecializaõ:oa. ou mesmo entre 
tirem os seis mil sargentos que Surt civis, candidatos a sargento que. após 
l!:xcelência admitiu como efetivo base 05 necessários estudos, serão os 2.os 
há, tealmente, mA-is de sete mll.. Ten-entes especialistas. 

Como êsse efetivo vai ser elevado a Tão clara é a sftu~ão que· não terá 
mais de nove mil, dentro em pouco:.. o Senado dífic~çiade- erri. compreender 

·O St. Flavio Guiníaráes - Serão, que tet:,clonam, os que se opõem à 
então, resolvidas as dificuldades aprovaçao do pro,ieto, fazer injustica 

, aoontadas. fl.a!P'ante, deeepéionando, talvez deCi-
o SR. ONOFRE GOMES - Perfei· llltivamente: aos. bons bgrasileiros 

tamente._ Fico muito agradecido lo. ao que, chamad-·)S pe1a pátria, em mo~ 
1mnrte de -v. E!x.a, que completou o mentos de r!l)co, atenderam ao apêlo 
rte.senvolvimento de minha argumen. desempenhando patriótica. e ·eficiente-' 
tacá•. · .· .men~e as suas funções. . 

Sr .. Presidente. êsse~mil Sargentos !'1ao hom·esse, Sr. Presidente, sub-
e Subo!iclai.s beneficiados pelo Proje~ ohci.1ls ~ sargentos especialist:'IS. na 
to, n~o :se ausentarão, do serviçe de aeronãutlca~ sati!azendo as cond1ç es 

Penso QUe, em face dessa de.:::: 
mon.s:tração, Os Senhores Sena-dore.s- e 
a :Mesa. não terão nenhunia. d'úvfda 
em compreender e admitir que a m.: 
t~at;ão certa e- justa é a consubstan­
Clada no Projeto n.o 337, de ·1953-t-

Quanto- aos subte.nent.ea.. e. sargen­
fi?s do Exército, todos igualmente sa. 
tiSfazendo os requisitos da lei viç;ente 
Para promoção· a 2. o tehenie !I: o Q: 
A. A.. tive ocasião de, refutando 
3J? in!onnaçóes de S. Ex." o·Sr. Mi .. 
nrst~o ·da _Guerra, que se tJermitiu 
admltir que não . teria ocupação para 
os novos promoVidos. · · .. 
. Com a devida- v-enia de S. ~-•. 
rnformã~lo, d~ta tribuna, que ,O· nú­
mero de pramavidoS talvez- cJnda 
fôsse insuficiente ua.ra as neces.'iida­
dea que o. Mjni.stér1o sob· sua dire-

' Quand'o . os escreventes. eram sar· 
gen1Ã!s di:! t!'l,rimha, ~não ~exi.c:;tin"m taiE 
Preoeupaç.ões, bem como tontavrtm-se 
~~Í'Ç'elme_nte atenuadas qunlquel 
'[:l:ossibiUda'des de indisCrição. 

Sr. Presidente, Tlo Sei'Viço ·de Ela,. 
boraçã"(!, Registro. e. ~ArQ.uivo de do• 
cumentos sig_tlosos, por ex_empla,. mui.:. 
ton sargentos e suboflciaís .que forem 
pro~ovidos et:n ~onseqüêncla da apro• 
vaçl!o-·cto proJeto n~0 377, poderão- sel' 
apr<;~veitados.. . 
_·o. Serviço de Recrutamento. entre• 
tanto, é o que mais ae ress.erct.e com. 
a sítuação atual. Cêrca de 2/3 .dos 
nmnicipios brasileiros não possuem 
delega:do do Exército incumbido de 
elucidar as respectivas populações no 
sentido de cumprirem o seu dever 
rels.tivamente a Lei do Servico Mi• 
litar. E' sabido que Q- erime· -de 1n• 
submissão decorre, freqüentemente d~ 
igno1·ância- dessa obrigação, ' 
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Corop:reende-se, perfeitamente, q_ue 
ddadãos de pouca cultura - na 
~miorio. dos casos sequer alfabetiza­
dos - viverido tão diStantes dos gran~ 
des centros, desconb.eçam as deter~ 
:püp.açôes legais e jamais tenham vts­
·to um .. Diário Oficial" ou um 1'Diàrio 
(lo congresso". ' 

O SR. ONOFRE GOMES - -Obrl .. rldades legitimas, constituídas delega· Se percrusta.rmos com certa. lllitliola 
gado a.. V. Ex..l11 doa do- Eatado. e agudeza, "talvez QOnsigarnos reunir 

1 O Pelegado Militar, .portanto, tor. 
na-se uma imperiosa necessidade, sob 
pena de o Exército realizar com gran~ 
.des falhis, coma o tem ieito o Ser· 
;viço de Recrutamento, trazendo -pa­
l'R os quarteis .inúmeros arrimos de. 
j'amilia que, justamente, por essa 
!Prerrogativa de isenção que a lei lheb 
.garante; não terltun necessidade de 
se locomover de seus municlpios para 
as sedes daS unidades onde se de­
vem ilpres.entar pru-a recebel·em des­
:tlno de incorporação. 

o Sr. Hamilton Nogueira- o no~ Para bem focallznnnos -êSte assunto argUlllentos e dados comprovantea dtt 
bre colega é um Gem:rar com- um que, rea1mente, pode ser wn tanto que realmente_ não se quer a harnloni:-. 
passado brllhan'te,t que tem prestado controvertido, na doutrina da estra .. - entr~ as naçoes .. para que se _P031to;t 
gt·andes serviços à Pátria, dâ seu de- tégia; para mostrarmos que êste era,, continuar .a ~olitica ,de explora_ça~ dos 
'POimento e não teria ne.nhum entu- de tato, ·D teatro -e-Mencial da guerra, pDVC?s. fracos ·da A~nca, d~ As1a e ~a 
·si.asma pro esse projeto se êle fosse parque nêle habita a. Nação - e nã-O. Anle:Jça. :~u~mg:o for pOSS!_Yel. (MUhO 
contrário .ao_s interêsses da. nação e há ar~ento mais forte - figurarei · bem~ mu~.~ bem. Palmas·) 
das Classes Arma'das. Sob o ponto de lige-ira hlpótese. Durante o discurso do se12hor 
vista técnico v. Ex a acaba.. de fazer Nã-o 'houvessem· sido suficientes os Onofre Gomes, o Sr. Café _Ift,7~'l 
uma exposição que não deixa znargem meios de 001aboração que recebemos, deixa, a cadeira rJ.a vrestdên:::fa. 
a dúvidas. · sobretudo dos Estados Unidos, na 00.. qÜe t! ocupada pela Sr. Marconà~s 

O SR. ONOFRE GOMES - Pera bertura maritima e aérea, e uma di- Ftlha,. 
.feitamente. visãO, ou --me.smo wn simples comba~e· COMPAitECEM MAIS OS SENHO­

team da Wennacht, ou das SS ale.-
0 Sr. Ha'"!flto~ Nogueira - E' fato más, consegmna desembarcar e in.. RES SENADORES: 

evidente, _pau _num, e e~tou. cadD.. ve! cursionar neste tertit6r1o, então que Vivaldo Lima - Olavo Oliveira -
ma~ convencido '!_a JUsti?~ deste teria acontecido em face da extra.. Georgino Av-elino ~ Ferreira de Sou­
~roleto e beda. votaçao tavozavel que. \ordinária organização de sabotagem sa. - Drau.lt Ernanl - Martlntano 

1 Com o esfôrço- qÜe o Exército fa21 
ntu.almente, realiza~se de manelra 
imperleita. êsse trabalho porque nã.o 
é nofmal um Cielegado de recruta. 
lllento encarregar.-se de 3 e 4 mu~ 
tlicipios aos quais. não pode atendet 
~m cba forma e no devido tempo. 

· ev-e rece r. . e de espionagem estabelecida neste .]Fernandes -- Durval cruz - wa.ltcr 
O Sr. Moza.rt Lago - Como V. pa-is? . , . Franco -Carlos Linàemberff- A.tti-

~.a, Senador lfamilton Nogueh·a, to- . Imagm~ .VV. EEx." o que poderia. lio Vivacqua - Pereira Pinto _ Ber-
do o Senado estaria favorável a este ter ocorrido, recordando~se que não nardes Filho - (12), . . 
projeto se prestasse atenção aos dis~ esta.rno.s. maiS .na.época. de 1624 a IG54, · 
cursàs do nosso nobre colega, Senaa quando enfrentamos as melhores tto.. DEIXAM DE" COMPARECER OS . 
dor Onofre Gomes. • _pas aguerridas -da EW.·opa - os ho- SENHORES SEN'ADORES: · 
o SR. ONOF'RE GOMES - Agra~ landeses - e n.s batemos! " · 

.' Assim, Sr. Presidente, fica também deço os apartes dos nobres colegas # Aquela época; ·embóiá fõsseffi m.lr- Lnisio Jobim - Prisco -dos Santos 
é;.lru:o e pronta que se refere à poss1- Senadores Hamilton Nogueira. e Mo- cantes as desproporções dos meio.s de ~ Alvaro Adolpho - l'ofagalháes Ba­
biida.de de trromaçã.o.dos subteneotes zart Lago. Todavia, pediria ao Sena~ luta entre ho'lanàeses·e brasHeii-os e rata- Victorino Freire- Arêa Leão 
~ sargentos que o Projeto v:i.sa bene- dor Mozart Lago me permitisse admi~ ortu u· h · 1 . _ K:::rginaldo Cavalcanti ~ Ruy Car­
f1ciar e com justiça, por terem cum· tir que tenho tído a satisfa"ão. de P g e.ses, ayta re _atJvamente pe~ ...,,.;r....,-:...:-... Fra:''"isco. Porto - Ezechias ~ quena diferença· no p~:mcipal material .,.,__.. '"' ,..., 
prido dignamente .seu dever para -com go:tar ·d,n. ·benevolência do ·senado oua de co~bate, que era 0 armamento do da Rocha - Julio Leite - Lanàulpho 
a 11ação, vindo .. rue nas arguições em defesa do Infante. eq.m tais armas não se dava, A1ves _ A!oysio de .carvalho - Pin-
f Voltando, Sr. Presidente, nunta ra.- projeto. talvez, um tfro de dois em dois mi- to A.Leixo ~Sá Tinoco - César Ver~ 
Jlida digressão, ao caso da Aeroná.U· · Um ponto, sr. Presitiente, também nutos, sendo bom ·soldado e bOm ati- gueiro - Sílviô Cu.rvo - João Villas­
.tiC.a, parece ame ntais simples apro- interessante, de axguição contra um radar· AsSim, se um holandês perdia bôas - Roberto Glasser - Alberto 
\'eltar l.lllla pessoa Já espectalizada _ dispositivo do -projeto, qu~ é o arti'&<l o tiro da~ sua_ arma de fogo,~ frequente- Pasqualini ~ (2t1) • 

O SR. PRESIDJ:N1t: 
sargento ou suboficial o prático e 3. ~> que manda promove!' os Sub- ~oot~ nao tinha tetnpo de preparar o 
eflcl.ente - e matriculáalo · em cur~ ofiicaiS e sargentos que estiveram no tmedmto para abater o brasileiro índio 
$OS de extensão. de preparação 1n· teatro brasUeiro, contra o qua! se ou mestiço, u o português, QUe -it;a ·Esgotada a hora do expediente, pas-
telectual, do _que tcmar um recrutn.,. formulam objeções, sendo a central, defrontá-lo no corpo a ·corpo e tres-
~ntl·e os totalmente leigos, matriculan- a de que ·O teatro italiano era o ver- passá-lo com lança de tavoca. · 80 à 
do-o no curso e, a par da prepara~ ~eiro tea.tro principal. E' um equi- Que ocorreria l'l.QUi? um dese~b~r­
ção intelectual. dar~lhe para.lelamentt voco, Sr. Presid'ente. Já "expliquei q!le e uma incursão, cujo caminhos~­
-a formação profissional. E!' incontea~ ao senado porque· fomos A Itália. na. aberto P?r uma cortina, que .não 
tàveimente muito mais ·slmples e fá~ Não tivessemos conjugadas as ciJ.:- teríamos me1os de enfrentar, de fogu 
cU a pri\'tteira. solução. cunstãncia.s e condições favoráveis, das armas autornãticas, com uma ::::o­
~ Dirá, talvez, o sr. Ministro da Ae.. decorrentes de estarmos em campa~ bertura aérea que acs tornaria ater-

O!WEM DO DIA 

.. "' ... . d nhia "de duas nac-ões ricas e poderosaii rados'" ao terr"no • r1·m de sermos ,;Olla;u~lca que m o êsses sargentoa d In 1 t ' 
~ suboficiaís para. a escola, fjlzer o como os B5tados Uni os e g a ·erra. abordados nas melhores condi~õ .. s . 

Vótacão, em discussão única, do 
Projetá de Re1olução n. o 6, de 
1952, qtLe dispõe sôbre a carreira 
de Oficial Legislativo do Quaaro 
da. Secretarid. do Senado Federal 
(em regime -de uryência. noS têr­
mos do art. 155, ~ 3.", do Regi­
mento lnterno, em .virtude do R~­
querimento n. o 291, de 1954, d<> 
Sr. Senador Ivo d'Aq1tino e ou~ 
tros Senhores Se1wdores, awout~­
do .na sessdo de 15 de ju.n11o de 
105·H; teudo Pareceres: da c ... 
mtssdo de Constituiçàa e Justiça 
(proferido oralmente na sessão dt: 
18 de jUnho de Ul54), pela co1ts~ 
titucionalidade do projeto; da Co­
missão Diretora. $00 rt. 0 458, de 
19'54, pela rejeição; ria Comissão 
de Finanças (proferido oralmente 
na sesSão de 21 de junho de 1954' • 
oferecendo svb:;titutivo: e depe'li~ 
dendo do pronunciamento àa1 
mesmas .co~missõcs. sõbre as emcn~ 
da.s, 

c:.urso, ficar-se-á seUl mão cre obra. e jamaiS teríamos cometido a omadia para o inimigo_. . ... " 
))ara os Parques e Bases aéreas. Ora da destacar tropas para o território 
isto só se fará gradativamente. En: ew·opeu. ~ 
tendo por mui~o.me1hor esta solução, Esta. não é, porém, a ratão prin~ 
de ve:t gue, no referente a especia. .. ,cipal; o . que predomina na -arg~ição 
llstas, assumindo estes à responsa~ contra o az·gumento, é ,que o verda­
'bilidade das suns especialidàdes, -nt~t deiro teatl·o principal, pot essencial, 
-execução - cuja. deficiência acarreta- é êSte, onde ·vive a Nação. 
ria morte de outros - haveria muito 
mais segurança. r..e:var os já espe.. La.nçou-ae a primeira pOSição de 
eializados ao aperfeiçoamento inte. ofensiva-defensiva na Itália, como coa 
lectual do. curso será mais r-acional Oertura. do teatro vital ·- que era o 
do que fonnar concomitantemente. -téiritório em que habita a Nação. 
intelectual e pro!lssiona1mente a es-- Debaixo do pOnto de vista OÇ>era-
pccialista, . • , ~ cional, püde-se cometer o equívoco de 

consíderar {)rinclpal aquele campo de 
O Sr. Hamilton Nogueira ..._ Per# batalha. O que se:. procurava -defen-

mite V. Ex." um 3-?art~? der, l)Orém, não era o território i ta-
o SR. ONOFRE GOMES com !iano e sim o brasileiro. Nwn melhor 

todo prazer. conceito de estratégla., êste, de\o1.do à. 
o sr. Hamilton Nogueira_ Venho. sua e5SeilCialldade .- uma. vez que 

acompanhando o andamento de.ste per~ido tudo o malS também. o es­
projeto desde sua chegada ao Senado. t~n~- é que era, _e será se as circuns .. 
Antes de ouvir os vá-rios discUl·s~. tanclas ~e . repetll'en1, o teatro d~ 
que v. Ex:.í\ prOnunciou nesta -casa,' guerra prmc1pal. 
já. tinha minha opinião formada,... co .. ' ~ _ -
ruo leigo, no sentido de lazer wn Nao há., consequentemetlte, razao 
ato de justiça, .reconhecendo 0 valOI -para tentar pôr de parte o a,t;.o go~ 
daquêle~ que serviram na. Grnnde vernam~tal, o ato estatal. o doe<:rs edt 
OUelTa cortendo todos os ris 08 _ que equ1parou os dois cen{l.rt a 

' ui _c guerra.. para. invocar motivos con-tra a 
coma acentuou m to ebm~-o 41lobre P mo<;ão dos subofiicais .e sargentos 
orador, - ou frente do campo de ro . _ . 

oo.talha., que é qUase tôda a tuperfi- que deSeJ?penharanl tnlSSOeS. no ,terri-
cíe do globo. _ • tório naClonaL 

_ Vej~ ~Y. E)!: 3 , sr. Presidente, Como 
s.ao dts~mtas as situações - a daquela 
epoca. e a da atual. 

~oje, o. Brasil está relativamente 
muito mrus expo.<;to !i ataque •;rltorioso 
de um povo pO.::Ieros, desde que oOa 
tenh!l- consentimento de outras oo­
téncms, do que na época em QUe n•>'J 
contrapusemos aos holenàe.ses e ls 
vex:ce:mos. Naquele tempo. o fator era 
o l!mca e preponderante na "Jrgarti ~ 
zaça.o. Hoje, não. Embo .. a ·O homem 
n~nca deix~ de ser. como eletnP.Dto 
atrv_?,~ o essenc1al de qualquer orga.m­
zn,çao .comlntente, a innuêncltL (l~ 
a1111amento é ·de- tal nature,za que 
uma. diferença acentuada. ~ntre o~ 
USad.OB -oolos oartidos .contendores oc'J<~. 
ext..raordlnàriamente a favor daquêJes 
ma1s bem artnados. 

O SR. PRESIDENTE: 
a projeto. depende do parecel' dll 

comissão de' Serviço Público Civll. 
Tein a palavra o nobre Senador Luit 
TluoCo, paro. emiti-lo, na quali.do.de 
de . reht to r. 

O SR. LUIS TINOCO: 

Ett21 é uma das cU·cunstâncias .pa'"a 
a qna1 o Brasil deve at.Jrir muito bem 
os olhos, -a nm -de continuar na sá~!;. 
n-olítfca 1nternacion.al que te-m d ~~n­
volvido det.de l!t"!i,f'~ ds. sua. inde~le,,~ 
dência. de se ·int.egrar ern eollgacão 
de naqões, oart1cularmente oontinen .. 
tais. capaz :te ih" proporcionar oa f':!e- (Não joi revisto pelo oradorl _;, se .. 
m.entos qué the ta1..ecem nara.. 1.sotalina nh<1r Presidente, 0 Pl'ojeto de .Reso­
mente, se OlJ!lf à itJU:essâo de uma 1ução n. Q 6, que dispõe sõbre a. ca.r ... 
nação realmente ooderasn. 'reira de Oficial Legislativo do quadro 

A projeção ;iO ,p:mamcr,r.anism" ·sO- da Secretaria do S~na~o Federa1. foi. 
0 SR. ONOFRE GOMES _.. Feu; se aqui as des.empenhru'Wl foi par- bn~ o muildo, 4 que 8 ·Europa contM "'r. a -requerimento do emmente Senador 

que, devido à sua sitWlçáo hierárquica, ail.da rr-.sistJnj 1 não ~uerendo org'lf"l· ' M.oz.s.rt Lago, deferid_o pelo Plenã-rto. 
mente _porque é isto que vai colabora} não gazava.m da auton"õmia ou da zru-se de mod i mais ou rnenos com('. enc~!nhado 11 ComiSsao de Serviço 
parn que a _paz sej~ imposta -um tUa. iniciattva. .de se engajarem' onde ·qu\- a,. .nações" ~-lY'.t-;r!ca>:l'a':'>, .r-~Ofl Qavi\ "' ,"~- PÚblico Ch•il. 

O Sr. l:la-ritüton. Nogueira ·- V, sessem. Cump-rira.ro ordens emanadas uerança. de que ha...,1amos sa!do da- Na qualidade' de presidente, eni 
Ex." tem tôda razão. No mesmo íns· do l)Odet legitbnnmente constitufdo. quela -época da Santa Alianca, em que ' e!.erdcto, dê.s.se órgão técnico, .pro~ 
tante el! rue comprometi a vo~ar a Não pedem ser r-esponsa.~ilizados por ~ 110t('.n~adoa m(lna.rcM dii. EUrC>na .. curei, hoje, ouvir seus memi)rOEI 56-
favol· desse projeto, por um ditame não terem embarcado; :pnmelto, para cousanguu~o.s. em entendtnv•ttOI!, de~, bfE. as en1endas f> subem.end~:LS a.p:re~ 
de minha consciênc..ia, e porque, len .. que o contingente que .pari\ lá desta~ e~'Ham r:'lo mrte d1S povos, como mmto sentadM ao seu julgamento. 
do o parecer brllbante de V. EX,'l. ca.mQs, naturaln1ente prevendo ficar \bem lhes .a.prouvia. .. M , • 

não tive mais dúvidn sôbre o pro .. com os depóaitos de alimentação em .Parece que mau .'J'!'Do permnn~>.~-'J . A CQmissa.o, há pouco reu_mdA., con­
jeto p01" várias l"!l.:zóes·· Prilnelr.o :por~ caso de ne-cessidade como se prepa~ àirtda- orient-tmdo _{iara manter at s1derou o precedente venucu.do du~ 
que' conheço ·v. Ex.~>. ·desde o t~tnpt)' rannn - era. () ·SUfíCiente: e, segun-::lo, tracUções dos pP.isC~ du continent~ ~ 1~ . r:mte a apreclação do P·m~e.to. d_e p.,e .. 
de Tenente, e mUito set de ·sua vJdn \' p-orquee.stava.m ,i'Jes no exa-to eurnprj- moeu ou~ a t>~oerl·~nda tem moo"'·'~o :solução n.Q. 2., _quando o Plenar~o lhe 
dedicada ao Exército e à Na&:ão.. menta de ordens 1·ece"oi~a.s ·d-as auto~ ·não sttom. -bQas. , rnegou aud!c~cm, ,:,oiJ a t-~lt>gf>r,·ao d.l 



1574 Têrça-feira 6 D!ARIO DO CONCRESSO NACIONAl: :(Seçllo 11)' Julho de 1954 
~~~~~~~~~~~~~~~~-=----~~ 

que a matéria era da competência 
privativa da Comissão Diretora. Pa­
l'a tanto, baseou-se no Reg·imento In­
terno da Casa o qual, no item 1 do 
.art. 61, subtrài ao exame das demais 
Comissões os assuntos que digam res­
peito ao serviço e ao pe.s3oal da Se­

. c1·etaria, 
Assirn interp.retando, · julgou-se a 

Comissão de serv1ço Puhhco C1v1l in­
competente para emitir parecer a res­
peito do ·caso, considerando-o da al­
_çada exclusiva da Comissão Diretora. 

F.sse o parecer, aprovado.por maio­
ria, contrà O voto. do senador Mozart 
Lago, -

1- O SR PRESIDENTE: 
• Emitido o p;recer faltante da Co­
nlissãô de Serviço Público Civil, está 
aberta a diScussão especial das emen­
das, para a qual dispõe cada senad<?r 
de meia hora, nos têrmos do Regl­
Ir..ento. 

I O SR. ALFREDO NEVES: 
· CPela oi-dem) (Não foi revisto pelo 

orador) Sr. Presidente, no parecer lfR 
Comissão Diretora, lido aes~~ plena­
rio, na sessão de sexta-feira última, 
jus:ificava o orador várias subemen­
das, remetidas à Mesa. 

Na publicação do "Diár5o do Con­
gr~sso Nacíonal", entretanto, houve 
omissão de duas emendas, razão pr.l::t 
qual levanto, preliminarmtnt2; c;_~t·~­
tâo de ordem, indagando re, amna 
posso remete-r à Mesa os origin~~· 
porque as subemendas estão justlil­
cadas no parecer. 

Dizia eu no parecer, depois de vá­
rias considerações: 

"Dai a necessidade imperiosa de que 
o seu mgresso no quadro t~quigráfico 
do Congresso seja feito excJusiVamen­
.te por concurso .. e que até mesmo a 
sua promoção se faça por ~JfGVa mter­
na, por onde se possa con:>t[tfar que 

· o profissional ainda .está em boa f•Jl'­
rua. Esta consideração aconselh:l, PN'­
tanto, que se altere pelo menos o cn­
téno atual, para perJ:nitir que s.s pr~­
llloçôes se façam - uma por· :~nti­
guioade e duas por merecimento, cn­
tério êste que deverá tornar-r.e excJu­
~ivo para promoção da classe "0" à 
de Taquígrafo-R"e_visor'. 

Justifico também plenamPnt~ no pa­
recer da Comissão Diretora a neces­
sidade de ter a Taquigrafia dois re­
datores revisores~das provas taquigrá­
fic.'ls datilografadas. Essa necessi­
dade é patente quando ..!•)n~ideramos 
que.- o diretor do corpo ; aquigráficn 
permanece no recinto durant.c tôda a 
:s<-ssáo, e, terminada ela, CSJe operr:m 
funcionário ainda vai para o seu 
pôsto e lê tôdas as fôlhas iá tradu­
zidas e datilo~rofadas pelos taqufozrR­
:ros, àest]nadas à nublicação no "Diá­
rio do Congresso':. 

Como deve V. Ex.R estar 1-:::mbrado, 
Sr. Presidente, na reunião da Comis­
são, ponderei que se resol<;erLt ,..a ~­
tuação com o aumento de dois taqul· 
g1·afns-revisores; em vez Je o quadro 
se composto de seis, sê-lo-Ja de oito 
Cftbendo ao Dlretor a incumbêncín de 
designar quais deveriam p_xerccr os 
Jlovos cargos. 

Esta subemenda n3.c fol publicada 
no corpo do parecer da Comissfi:~ Di­
retora, de modo que vou renová-la. 

Outra subemenda que também n? .. 'l 
c~msta da publicação, é a relativa B. 
Emenda lil.<J 16, pela qual ·IS rcd~tores 

revisores são enquadrados no Umtte 
dos símbolos que ir?,o designr.r os rar­
gos .. Asf'im. em ve-z de consta~·em en­
roo PL-3 ou PL-4. propõe ;. Comissl\o 
Diretora, a ·cinssificac;fio f.m PL-'7. li­
mi'tr· normal de vpncimPntos rle todo! 
ú~ ftmcionários ravorecid03 nesta re­
solução. · 

R' n consulta que faço, ,.en1etendo I 
'- Mesa as duas subemendas rão pu­
blicadas. 

' O SR. PRESIDENTE; 

Respondendo à questão de ordem 
levantada pelo nobre senador Alfredo 
Neves, declaro que já exis~Iam. na 
'mesa sete ·emendas apresentadaa por 
S. Ex:,ll, como consequência de um 
parecer da Comissão Diretora. 

A Mesa acaba de verificar que real­
mente do pireecr constam também 
como subemendas apresen.tadas pela 
Comissão Diretora, as duas ura reme­
tidas. Por isso, resolve aceit~-las para 
que sejàm discutidas ~ ·votadas. 

Cargos .... 

I Taquíg-r~fo -Revisor .................. 1 

Taquígrafo . , • , .• , ........... , •• , ••.• ." .. j 
Taquígrafo .......................... ·J 
Taquígrafo , , , • , , .••.••.••••••• • • ·• • ·I 

I 
Taquígrafo •• , •••••••.•••••• , ••..•••. { 

§ 1.0 o Diretor da. Taqui.grafil de­
signará, entre os Taquígrafos reviso­
res, dois que se incumbh·ão da revi­
tão definitiva das notas· mqmgrãficas 
datilografados destinadas à publica­
ção dos diEcursos dos Srs. Senadorc::; 
em ata impressa. 

~~ 2.0 os atuais cargos de taquígrafos 
L serão extintos à medida que se va­
garem, bem como os cargos exceden-
tes. · 

§ 3.0 As promoções na Diretoria da 
Taquigrafia passarão a ser t :-itas uma 
por antiguidade e duas· uar mereci­
mento. O acesso a qualquer das clas­
ses por merecimento far-se-{t u1edian­
:e concuroo de provas de taquigratia 
e red~Mt. 

Artigo - Onde convier: 
os cargos de Redatores rie Anais e 

Docwnentos Parlamentares f" de As­
sessores técnicos terão o f>atlrão PL 7 
e os assistentes da Ata, PL 8. 

Sala das Sessões, em 2 de julhn de 
1954, 

Subemenda n.0 9 

(Da Comissão Diretora) 
Subemenda à emenda n.0 16, da 

Comissão de Finanças. 
Substitua-se no parágrafo único as 

expressões - CO!Tesponderá rio paarâo 
ou c!a'sse imediatamente inferiQr ao 
de Diretor ·de Serviço_ pela .'3Qguinte: 
- corresponderá- ao padrão PL-7. 

Sala das Sessões,· em 2 de julho de 
1954. 

Durante o discurso do Sr. Mar­
condes Filho. deixa a etldeira da 
presidência, que é ocupadrt pelo 
Sr. Francisco Gallotti. 

Continua a discussão ~s;.wcial. 

O SR. HAMILTON NÓGU.EiliA: 
(Não foi revisto ]Jelo orador). Se-

hhor Presidente, quero afirmar- meu 
ponto de vista na votação do Projeto 
de Reaolução n.0 6 e suas ~n1endas. 
Tenho para mim que, da forma por 
QUe foi apresentado, êle é inteim­
mente contrário não só ao interés.se 
público como do próprio Sên"ado. 

Assim,, ~e tivesse que votá-lo quer 
na sua ongem, quer como agora, >:.om 
as tmlmeras emendas que npresen­
ta, eu me manifestarira. contrària­
mente, porque, temos que deff'l~der, 
antes de tudo, o prestigio do senado 
perante a Nação. · 

Aprovado o projeto, tt repercuss~o 
será desfavorãvel à_ mais alta CA.-

I 

SUBEMENDAS CONSTANTES DO 

PARECER DA COMISSAO DIIlE-

TORA. 

.(Omitidas na publicação) 
subemenda 'n.O 8 

(Da. Comissão Diretora) 

Substitua-se o Art. 12 pelo seguinte: 
Art. 12. A caneira de Taquígrafo 

passa a ter a seguinte Classificação: 

N.o de cargo~ 

1l 

6 

6 

6 

6 I 

Classe 

PL 4 

o 
N 

M 

·L 

mara. do país, uma vez- que_ nêle se 
:..:nam numerosos oo.rgos de padrão 
elévadíssimo, 

Numa hora em que a Câmara dos 
Deputados reagiu energicamente, não 
introduzindo no seu quadro nada alérn 
dos simbolos, numa hora em que a 
Câmara dos Vereadores desta ddad;! 
procura conter outms reestrutu!·::t­
ções, não é concebl\'el que o Senado 
da República faça rad-ical modifica­
ção no quadro de seus funcionários. 

Afirmarão, entretanto, alguns sig­
natários das emendas que né1e se pro­
cura reparar desigualdades, ínjustiças, 
uma vez que resoluções antel'iormeu­
te votadas estabeleceram tratamento 
ó.iferente entre o funcionalismo da 
Casa. Quanto a isto, estou de. pleno 
acôrdo. Procurando corrigir tal dis­
paridade a Comissão Diretora, que 
tão eficiente e corretamente vem ori· 
er:tando a administração do senadü, 
apresentou substitutlvo, a. meu ver 
capaz de sanar injustiça e falhas 
existentes no escalonamento dos tun-
cionários. · 

Por essa razão, acompanharei i.nte­
gralmente o parece1· da Comis:;ão Di­
retora desta Casa. 

O Sr. Alfredo Neves - Antecipo 
meus. agradecimentos a V. Ex.!!-, em 
nome cUa Comissão Diretora. 

O SR. HAMILTON NOGUEIRA -
Nada mais fiz do que prestar minha 
t.omenagem à Comissão Diretora dO 
Senado. (ll!uilo bem). 

O SR. MOZA!lT LAGO: 

_. (Não ]oi revisto pelo Orador), S3-
nhor Presidente, quando, anteontem 
aqui solicitei fôsse o Projeto de Re­
solução n.<J 6. de 1952, enviaflo à -Co­
missão de Serviço Pllblico- Civil, ti­
nha em mira dois objetivoS: primeiro, 
examiná-lo minuciosamente, e, se­
gundo,· ter A oportun;dade de apre­
sentar-lli.e um suOstitutivo, ·caso a Co­
missão de Serviço Público não se 
houvesse julgado incom:peteilte para 
conhecer da matéria. 

O Sr. Vivaldo Lima - Permite 
V. Ex.• um aparte? <.Asse1ttim"t-nto 
do orador). Não pude participa" 
dessa reunião por motivo de fô1-ça 
maior. Se estivesse presente, teri~1 
dado meu varo i faVor da c.,mptê:l­
cia da Comise5.o de Serviço Público. 
Não posso compreender por que essa 
Comissão não pode apreciar projeto 
de resolução que reestrutura o qua­
dro do funcion:llismo d{) Senado A 
Comissão de SerViço Fúblico Civil, 

com maions l'azões, deveria apre.ciat 
trai projeto, porquanto seria a mai~ 
habilitada a esclarecer o plenário 'sô, 
bre n situação das emendas propos· 
tas, de acôrdo com o critério J do· 
ta.do pelo serviço público em geral 
Não é admissivel que a refenàa Co· 
missão' não tenha comp~tência par~ 
apreciar, devidamente, o projeto pai't 
ver se o mesmo se harmoniza com ( 
serviÇo público da União. Era o de· 
poimento que desejava prestar ao 'se• 
nado, aproveitando-me da opvrtunL 
dade dêste a;:larte. · 

O SR. MOZART LAGO - Agra· 
deço a V. Ex. a a gentileza do ::-.par.te 

Senhor Presidente, se a O::um.iissãl 
de serviço Público Civil não :;e hou 
vesse julgado incompetente, r.u te1;i: 
oferecido ao projeta -um suhstitutivc 
que seria precisamente o resu~tanto 
do anteprojeto apresentado ao;· Se 
nado, já dist-ribuído em avulso a to 
dos os s~nadores, e do elaborario pelJ 
Comissão Especial designada pel1 
Mesa para' reestruturar os servi-ços d: 
nosso Secretaria. · 

Pro~ria também apensássemos a· 
referido anteprojeto tôdas as emen 
das oferecidas e em discussão, par: 
que . pudéssemos, então apresenta 
projeto de resolução cap~z de ~te~uie 
às necessidades dos nwsos. ·serviçoS' 

Senhor Presidente, tenho peJo fun 
cionalismo do Sen~do a ma".s pro 
fundra admiração. Conheço-os uni : 
um, e recordo-me que, quando tt re 
volução de 1937 triunfou, foi no corp1 
de funcionários da Câmara d'Js Depu 
tados e do Senado Federal qu~ • 
úovêrno encontrou alguns dos mai 
altos e prestigiosos colaboradores paro 
a obra que ia empreender. 
. Não tenho, portanto, qwalquer res 
trição a fazer aos funcionários, qne 
do senado, quer da Câmara.· o qu 
()t;Orre, porém, niriguém melhor d 
que eu poderia explicar, porque nã1 
tenho preguiça de trabalhar. Traba 
lho o máximo que rp.e _é possível. N1 
entanto, sinto nesta Cam ~s mail) 
res dificuldade para executar qual 
quer serviço. 

1 

Ainda llo ano passado, a Mesa. d1 
St.nado tomou a deliberação de de 
signar um secretárla paro cada umJ 
das nossas bancadas. Para Rt~ndê-Ia: 
foram destacad·os funcionários dis· 
tintíssimos, os qua~s. no entanto. prê 
sos como ficaram aos afazeres da se· 
cretaria, não podiam atender a ne 
nhuma bancada como era de de 
s~jar. 

Há mais. Diàriamente trago d' 
casa meu Projetos e outros tml1alho: 
já dactilografados. E se assim o Iat;< 
é- porque é comum - apesar da bo! 
vontade dos funcionários que 1"11 
atendem - não dispor, nos momen· 
tos mai.s necessários, de dal'tiJó~ra· 
fos que me possam. ajudar. pois- o~ 
'qila existem, conqua.nto capazes, nâ( 
bastam ao ·serviço. , 

O ano passado. nosso nobre eo1ega 
Senadol;' . Marcondes Filho, acampa· 
nhado do Dr. Isaac Brown. foram i 
Europa e se deram ao tratulho d( 
estudar a orli!;anizaçã.o das Secn~ta· 
ria.s de vários Parlamentos -do Velhc 
Mundo_.~ o nosso Presidente nrerccet 
rr.esmo sóbre a sua pesquisa na Eu· 
ropa alent,'ldo ti·aba.lho, dandC\ -no~ 
impressão da ex~c!ência do.s serviço: 
das Secretarias daquelas Ca~as LeJ 

• gislativas.' . 1 

G Sr.· Vivaldo Lima - Permitt 
V. ·Ex.a um aparte? (Assentir,.>.ento ll 
orador) • Porventura esros sugestõe. 
do Senador Marcondes Filho teria 
sido apr<1veitadas na elaboração d 
Projeto que vamos votar? 

O SR. MOZART LAGO - Está 
snpientíssimamente aproveitadas n 
t-rabeJho elaborado pela Condss~o d 
Reestruturação, e é pena que 'J Ge 
nado t~nha que votar a atuaJ Reso 
Iução sem tomar conhecimentc: dêss 
estudo de fôlegoJ realmenta magnt 
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fico, e que, se aproveitado, estou cer· 
to, os serviços desta Casa pass<trLam 
a marchar como é de desejar. 

Dizia eu, Sr. P1·esidente, que Ja­
mento não possa o anteprojeto, ela· 
borado pela comissão de Reestrutu­
l·ação, ser aproveitado, neste instante. 
Admira-me mesmo não- tenha a Mesa 
do Senado tomado a iniciativa de 
apresentã.-lo, como substitutivo, quan· 
do a Resolução n.0 6 foi submetida ao 
regime de urgência, 

O Sr. Alfredo Neves - Dentro em 
pouco responderei· a V. Ex. a, esclare­
cendo êsse ponto." Aliás, se o nobre 
colega. fizer um confronto dêsse tra­
balho com a emenda substitutiva, ofe· 
recida pela Comissão Diretora, ·verá 
que êle foi aproveitado tanto quanto 
possível. Não era, porém, aconselhá­
vel se apresentasse neste momento 
e.quêle trabalho tal. como está, por 
uma série de circunstância, que, opor­
tunamente, explicarei a V. Ex.8

• 

O SR. MOZART LAGO - Agra­
GeçQ o aparte; mas continuo Iamen-

- tando não houvesse a Mesa tomado 
tal iniciatiya-, pedindo mesmo ao Se­
nado que sustasse a discussão do Pro­
jeto e das emendas até que a Comis­
são Diretora pudesse considerar tôdas 
as sugestões e enfeixá-las num Pro­
jeto. 

t:ste meu ponto de vista é o de um 
Senador que trabalha e sente dificul­
dade pela desorganização e deficiên­
cia doo serviços da Secretaria do se­
nado. 

Nesta altura dos acontecimentos, te­
rei que opinar sôbre o Projeto. Acom­
panharei o parecer da Conüssão de Fi­

'nanç.s, elaborado pelo noOre colega Se­
nador Ivo d'Aquino. <Muito bem>. 

Durante o discurso do Senhor 
lliozart Lago o Senhor Francisco 
Gallotti deixa a cadeira ·da presi­
dência, que é ocupada peJo Senhor 
Café Filho. · 

O ~R. PRESIDENlE: 

Continua a discussão especial. 

O SR. ALFREDO NEVES: 

ficío, podem ser desempenhados' com 
eficiência e a tempo, desde que cada 
setor seja lotado apena:3 com os fun­
cionrios necessários. 

Embora não negue razão nos nobres 
:Pares, a.. comissão Diretora nem sem­
pre encontra, acolhida quando preten­
de transferir funcionários de uma ses­
são para outl·a, a fim de prestarem 
melhor colaboração, quer como datiló­
grafos quer como oficiais legislativos. 

À questão- de serviço datilográfico 
no Senado é antiga. Também o an­
teprojeto da Comissão Especml cogita 
de sua solução. A Comissão Diretora. 
no seu Substitutivo, incluindo as su..: 
gestões nele contidas, pa.ss5veis de ado­
ção no momento, restabelece o Quadro 
cte Datilógrafos, condicionando o in­
gresso no concurso de provas. De ou­
tra forma, continuru:ão as constantes 
reclamações dos, srs. Senadores, 

A Comiss~o Diretora não t..present-au 
o ante-proJeto da Comissão .f!;specmJ 
por inoportuno no momento· mas dele 
aproveitou tudo quanto podi~ ser ago­
t'a adotado, 

Não se diga que a criatão do Qua­
dro de Datilografas elevará a despesa 
do Senado. Não! De inlcio, criamos 
apenas 12 cargos, e para êles iá existe 
v~ba com a .supressão slstemiit1Ca, ha 
dois anos. dos cargos vagos de ser­
viç_os do Senado, alguns de· alto Da­
drao de vencimentos, como os de .Re­
dator e Revisor de Anais. A economia 
resultante dá oportunidade a atender­
mos, de _algu~ mod{), desde logo, às 
reclamaçoes sobt·e datilografia. 

Dos doze datilógrafos que propomor 
dez - consta do sub.shtutivo - serão 
lotados. da . Diretoria da TaqmgrafiR. 
J.á e.xphque1 que es..<;e Serviço exiO'e as­
SI~utdade e .sacrifício. O fUÚci~nário 
nao pode sair .sem terminar seu tl'a­
balho. ~~r essa razão, destinamos no­
vos. datrlogTafos para a Taquigrafia 
a fim de ntender, a tempo e a hora· 
aos trabalhos da sessão. 

No. ~on:-ento - repi~ - servem na 
, Ta::rwgra!.Ia apenas .se1s ofícíais Jegis-

l latiyos, o que leva os Ta{)Uigrafos a 
datilografarem êles mesm 

(Não foi revistp pelo orador) - Se- ''quartos", os, Seus 
nhor Presidente, estou interessado so-
bremaneira em que o senado resolva .como vê 0 Senado é precário 0 
a. situação criada com a vinda ao Ple- nul?ero de auxiliares lotado na Dire­
nário do Projeto de Resolução que torm da Taquigrafia, a dos mais im­
modifica o quadro da Secretaria; e ~ortantes e mais úteis da Casa· 0 que 
estou interessa-do porque tôda vez que e· certo modo, prejudica o bo~ anda~ 
aflora neste recinto qualquer propo- tnentp das suas atividades. ' 
sição nesse sentido, a Casa inteira mo- Dms outros dactilógrafos eu 05 P" 
vimenta-se, os serviços interrompem- I>O';hO para a Diretotia da Ata Por 
se, e os funcionários, num direito de que? ' 

-defesa, procuram os Srs .. Senadores O Serviço da Ata precisa no mini­
para lhes dizer da justiça das suges- mo, de doi~ dactilógrafos. Constante­
tões que apresentam. ~ente os JOrnalistas desejam cópias 

A maneira de voltar à tranquilidade e A~ocumentos lidos no expediente· e 
•é, sem dúVida, resplver o a~unto em ' ~am~ç~1ão ~s pod~ at~nder; e as l-e-
Plenário, es sao entao fertas. 

Desejo diz~r ao nobre Senador Mo- E não os P0?e atender por quê? Pela 
zart Lago que a Comissão Diretm·a f~l~a de dactilógrafos em nl:mero su-
examinou detidamente o Projeto da 
Comissão Especial; e paraceu-lhe que. 
aprovado o quadro proposto, não teria 
onde localizar os novos Serviços cria­
dos. 

Hâ uma série de sUgestões uteis que 
precisam ser adotadas; mas em outra 
oportunídade, quando tivermos edifí­
cio 'QUe permita a melhoria dos Ser· 
viços. 

O anteprojeto apresentado aumenta 
6 quadro da Secretaria de cento e 
cinquenta e oito funcionários; e já 
somos criticados pelo excesso de Se~ 
nadares, mesmo restringindo o seu 
número com a sp_pressão de cargos 
que se vagam. · 

Dir-se-ã, talvez, que o Senado está 
acima de comentários; mas ao lermos 
a.'5 críticas, nos sentimos contrariados. 

Os Serviços, como estão organiza­
dos, dentro das possibilidades do edi-

fr.;;lente. 

Consídero essa reclamação proce­
dente, A divulgação de certos do­
cumentos é do próprio · interêss"' do 
Senado. Procuro. destarte, lotar' dois 
d?s novos dactilógrafos naquele Ser­
VIço. 

Sr .. Pl'~sidente, o tempo é pouco. o 
-:=;ubs~ttutrv? da Comissão de Finanças 
Jâ fot pubhcado. Os Srs. Senadores já 
o lera~. Se conf1'0néarem o que nele 
~e contem com o propoSto no antepro­
Jeto da Comisâo Espf>cial verificarãu 
que a Com~ssão Diretora ' aproveitou 
suas sugestoes para redação do subs­
titutivo. 

, Espero aprove o Senado o Substitu­
tivo da Comissão Diretora. para o 
9ual vou pedir preferência. Procurou. 
ele, atender as necessidades dos Ser­
viços que superintende nesta casa. 
<Muito bem!) 

O · SR. PRESIDENTE: 

Continua a discussão especial. 

O SR. JOA'QUIM PIRES: 

(Nâo foi revisto pelo orador).'- Se­
nhor ~estdente, nada tenho a úpôr. 
às· considerações do Sr, 1. o Secretário 
da Casa. S. EX.a passou por todos os 
cargos desta Casa. Conhece, portan­
to, e muito bem os serviços do Senado. 
O seu juízo, a êsse respeito, é perfeito. 

~tr~nho, nó entanto, deseje S. E.xa 
cnar mto cargos de taquígrafos. quan­
do há cinqüenta e oito oficiais legisla­
tivos, que entraram- para o Senado 
como dactilógrafos .. , 

O Sr. Alfredo Nct·es Permite 
V. Ex.a um aparte. v. Ex.a e.stá 
equivocado. Não crwu oito cargos de 
taquígrafos. 

O SR. JOAQUIM PffiES - Enga­
nei-me; de dactilógrafos. 

O Sr. Alfredo Neves - De dactiló­
grafos, sim;_, não oito, mas doze. 

O SR. JOAQUIM PIRES - Há, no 
entanto, cinqüenta e oito Oficiais Le­
gislativos letra "J", c18ssificados nté 
há '2 anos, como da~tilógrafos~ e ain­
da servem todos êles. ane-nAs de Oficiai!': 
Legisl8t.ivos, como dnctilórrrafos. Para 
que mais doze cargos d~> j'actil6grafo!? 

O Sr. Alfredo Neve.s- V. Ex.a pro. 
põe elevá-los a tal nível que o Regu­
lamento não mais lhes permitirá e-xer­
cerem a função de dactilógrafo. 

O SR. JOP..QUIM PIRES - Não 
quero se cor .·titua um qufl.dro micro­
céfalo' ~!'::::;- ouartro t.Pm 8 carg:os na 
letra "0". 9 n·a 1PcfT8 "N". 10 na "M''. 
11 na "L'', 13 na "K" e 58 na le­
tra "J". 

Sr. Pre!:identP, não fui eu. mas. sim 
o ex-PrPsidente desta Casa, o notável 
e saudoso S€'n8dor 1\ff>llo Vi:?Hma rmem 
distribulu êsses 58 lugares nor tôdas 
as g-radar:ées nam n organização de 
um quadro mais harmônico. ... 

Isto não quer dizer p0rf'm. que n 
Oficirl.l Legislntivo let.m "L" Otl '"M" 
não faça servíçel de dactilor;rnfia. 

O Sr. Alfredo NeJJes - V. 'Px . 11 

sabe que muitos dêles não são hábeis 
dactilógrafos. · 

0 SR. JOAQUIM PT'RFS - Nr~ mn 
maior parte são háb7'iS rt::~ctilór>'t'8fO<; 
Ingressaram como dr;ctnóm-nfos. nr1 
serviço n~.•;ta CA!'!'a. f' fir,o;eram concurso 
para Oficial Legislativo. 

Se o nobre Sl"nador Alfrf'dn NPVP~ 
julga que além dos funcionârio,c; iá 
existente:::: no QUA._dro. são precisos m::\is 
l2, não deve dednrar qur;> há "''íC?""I'l 
de servidorf>R nn SPrrPt:'Win rln P<>n:1õn 
que fic~m ne b''8"0!": rr1l7!'1doc: " <u:> re~ 
cusam a fa7Pr €l srrviro de rlqctll,.,,.,·n­
fi:l, onanrlo. rn rp<'fli>i'q~e. <lf>,., rigÕro­
"0." cumpri dores d"ls seus df'veres. 

O Sr. Alfredo Neve:: _ Nfin S"' rP~ 
cu,:<~m. m:'IS 8 nmvfl. df' quP sfio imm~ 
ficientes é oue 8 Taoui!:!T8fia l'Phrrl., 
muit.as vêr,eS o serviço," por falta df' 
dactilógrafos. 

O SR. JOAQUIM PIRES - Srrvem 
na Taquigrafia 12 oficiais l"'gislativos 
com a funç::io de dactildgnfo. 

Piz estas consideracôes. não '18r8 
combatera qUe a Comissi1o Dirf>tora 
a~hou necessário UH!S Para mostra." 
que S. Ex.n não tem razão quanri'1 rii7 
que a despC'sa é vultosiFsim;l., t..,ntn 
assJm, que se comnrornPte a r~"rill7,ir 
é~se número. á proporção que forep· 
vagando os cargos. 

Or~, Sr. Prcsiclpnte a Comissão Dl· ) 
retora não nade as.o:nmir fSS'l ''P;;uon. 
"abilidade, onrmrio estamos à:'! nr~rt.;:t" 
de novas eleições. DoiR teito;; d" 
Senado ser:) o COhT'll""t:lmPnte rf'-n.,va­
dos, e como assumir ê."se c'1mnrorni""~ 
se deritro do:: s"i.;; m·~ses oue fiOS rf'R· 
tgrn. no exercirin d"' l"Ylflfldrltn f'llJP. rP. 

~"h"mos serf'mo~ fflt8lment, Rllbdl-J 
tuidos, salvo :l":IUCles que desfrutam de 
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prestigfo nos seus Estados para canse-: 
guirem a reeleição. PenSo que já se 
fêz estudo a respeito, constando-se 
que a. quase totalidade dêsses 2J3 será 
renovada. Não há compr·omisso pos .. 
sível portanto. · 

O nobre Senador pelo Estado do 
Rio, a quem todos nós desejamos con_ 
· tinue a. brilhar, como sempre o fêz nCJ 
Senado da República. não tem certeza 
se será reeleito. Assim, o compromis .. 
so de S. Ex'. a não tem, absolutamen-
te, base concreta. . 

Sr. Presidente, entendo que o e!t.o 
tudo elaborado pela Comissão de Fi .. 
nanças - consubstandado no substi­
tativo Tvo d'Aqu1no - corresponde às 
necessidades do Senado e deve ser 
aprovado, Além de não ocasionar au­
mento de despesa. distribui melhor o 
pessoal. O Sr. 1 .. Secretário e o Di­
retor Ge.ral da secretaria têm autor i- ··­
dade para compelir cada um dêsses 
funcionários a cumprir com o seu de­
ver e a e'Çecutar os servicos que lhe · 
forem confiados. visto como todos pos· 
suem a competência indisnemável no 
s:;üisfatório desempenho de suas fun­
ções. 

Sou, portanto, repito, favorável no 
substitutivo da Comissão de Finarl· 
(;as, calcado no parecer que anresen­
tei sôbre o Projeto de Resolução for­
mulado pelo saudoso Sen8dor Mello 

. Vianna. (Muito bem m;uito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a discussão especial. 

O SR. GOMES DE !iLIVIHRA: 

CNão foi revisto pelo orador) - Se· 
r~hor Presidente, viveoms numa época 
em que exi·ste matéria nov:-. de estu­
dos denominada "Organização Cicn ... 
rífica do Trabalho atravé~ da qual a. 
atividade coletiva é examinada den-­
tro de critérios racionais e cientifiCos. 

Não se compreende, assim que um 
organismo como o Senado' Federal. ... 
modifique os serviços e quadros de sua. 
secretaria de maneira substancral -
conforme verificamos no Projeto de 
RP.soJução em deb8te - sem atender 
ao principio racional cta organização 
do trabalho. 

Constitui. portanto, honra para a 
Mesa e para a comissão Diretorn des· 
ta Casa a orientação adotada no exa­
min:otr a necessidade de reestrutura­
ção do funcionalismo de sua Secreta­
ria. 

Vimos como o eminente' Senador 
Marcondes Filho estudou a orgamza­
r.~ão dos Parlamentos estrangeiros e 
a contribuiçflo que nos trouxe no sen­
tido de melhorarmos nossos seL'VlÇOS. 

Vimos o critério da Com:ssão Dire­
tora ao nomear uma Comissão Espe· 
c;al incumbida de estudar a estru-­
tura desses serviços. 

Terhos em mãos o trabalho desta 
comissão, elaborado por elementos do 
corpo funcional do Senndo - Senho­
res Flávio Goulart de Andrade, José 
Vicente de Olh•rira Martins ,e Isaac 
8rown - o qual honra aquêle:s que .. 
o levaram a efeito. E' trA.b8lho dos­
mais completos que se poderia dese-
jar. • . 

Esta Comissão, antes de mais nnda. 
antes mesmo de prevêr o quaclro do 
funcionalismo procurou reest.ruturnr 
os s~rviços do senado 'Plane: iou esses 
~:el'VIços para depois então SP1' pre­
\·isto o qUf'ldro de funcion6.rio.s neces­
~órios às exir:ências de~se!> serv1ços. 

Nem .se compreenderia o Contrário, 
8r. 1?residi_>l1te e Se procurasse reor­
~anizar o qu;;dro do func'on"'l!smo 
pensando apemts na ernlhorin ri_;1 !1.­
tt:?.."ão dos seus compon~nt"'li, asorcto 
in'ô'p)We'mente relevante e ao qmtl 
nfin porlemr"'~ sPr indife;pnte!' mr-'i!ltle 
não poderi:l ser tratado wn+9$: clf" se 
~ry•-Jtar da org:>niza ... ão de S<?rvtr:0s. 

Tenha sidC' dos que mais se têm 
bati~o, nesta. C!lsa, por uma reorga-
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,'frilzação dos serviços do Senado de maa sem antevisão da serviço no sen~ O SR. GOMES DE OLIVEIRA - diante das dificuldades encontradas, 
rtnodó a ateÍlder _os reclamos das nos· tido de reorganizá-lo. · Não sei por que a urg-ência! ·Pode.-· das coMplicações SUrgidas o nosso 
,... f - A es nte1· mesmo há riamos, se é assim, estabelêcer o mes~ dever é prestigiar a. ,.."ml .... a·o Dire-Gas unçoes. .nr e . st. Presidente, temos em mãos um .....-v ~ 

, tempos, projeto de resolução c~1ando estudo apurado, inteligente e comple- mo regime para o anteprojeto de .:e- tora. Se não a prestigiarmos, e fizer­
;~ serviço de mecanografia .• - ·to para reorganização dos nossos ser- estruturação dos nossos Serviços, já mQS, com relação a êste 'projeto, como 

proilto e impreSBO, dependendo, -ape~ Sb tem feito ocm os demais, em que 

r O Sr. Alfredo Neves - Realmente. \'iças e .não posso compr_eender que nas, de ativarmos a sua elaboração e· os pareceres da COmissão Diretora. 
. · . legislemos apenas no -sentido de I?ro- - 1m 1 tê ~ • à 

O SR .. GOMES DE OLIVEIRA - '.Vimento do quadro de funcionános. aprovaçao para ·que, ., rea en e, o m e1dO sl.stem tlcamente derrotados 
. .• • • deseJOSo de que pu'!e~os ter . fu.ncionalismo desta Casa, o dos de... no plenário, não vejo outra solução, 
um serviço eficiente, prmc1palmente O Sr. Alfredo Neves - Posso In-- mais departamentis e do trabalhador senão a de destituir essa Comissão~ 
quanto à datilografia. Quando temos formar a. V. Ex_.a que estou examl- em egral do pais, seja atendido, como Mas, se ·não há. motivo para tal se 
um trabalho que deve ser datilografa- nando essa. parte do trabalho .da Co- merece, .noa seus reclam.OB· de melho- êsse órgão· se tem portado e oo~du­
do com urgência ficamos, na maio- missão Especial, a fim de dentro ·de res· vencimentos e maior Justiça, sob zido com acêrto e austerldade, julgo 

-ria dos casos sujeito.s aos favores de pouco tempo, apresentar um projeto o ponto d evista. social que o nosso -dever é dar.lh<!. o ·maior 
;funcionários que o· que1ram fazer. de indicação, regulando e organizan· Bel qu etodos estão· desajustados prestigio possfvel e cercá-la de todo 

· · do dentro das bases a5 propostas e nos seus ganhas em face do·aumeuto o nosso apolo. . 
~ Também tenho defendido, para os adaptadaS ao que a ·Comissão Dire- crescente do cmto de Vida; mas os 

· t• · que as Co-'""'es i O Br. Hlmilton Noguez.ra - MuJtrt serv1ça.s ecmcos, · .1.u.w~u tora propos, para que os serv ços interêsses .razoáveis, humanls e jus- b v 
sejam providas ·de assistentes capa- fun'cioriem com lotação suficiente de to& não devem bnpedir de se !a.zer em. · 
zes de cooperar com os Senadores no servidores sobretudo evitando que ·Obra completa. com .ba.se racional e O SR, OTHON· MADER - ~ Ass1m, 
sentido do melhor desempenho das certas seções tenham funcionários atendendo. realmente, aos obJetlvos nesse C4SO, apoiemaa as pareceres da. 
::uaa funções. E:·m demasia e outras ·esteiam defict- p.recl:puos de reestruturaçn.O. COm.lssão Diretora, quer no projeto. 

o Sr. Alfredo Neves - Mas para entes. v. Ex." que já conhece esta Preferiria, Sr. Presidente, recusar .. nas emendas ou no subStitutivo. 
E:. .. Mts funções seriam nece~sárias ·pes- Casa e é homem que trabalha, sabe mos· todos êstes projetos e emendas e ~te o voto que darei, em face da 
t.>oas -com ·conhecimentos especializa- aue os serviços mais suaves estão su- conieçar novo trabalho· que pudesse situação de ·verdadeira calamldade 
~ J.,. e a indispensável cultura _ Perlotados enquanto .que os ma15 ·pe- ser definlttvo. criftda p'eJa apresentação de tantas .. 

nosõs acusam falta. de funcionários. O Sr .. Alfredo Neves -·Se V. Ex." emendas e substitutivoS que vêm ta-
~ O SR. GOMD3 DE OLIVEIRA - E isso nem sempre depende do Dire- .consegulr o ~voto do senado, nêste vorecer:, talvez, fnncionârioo merece-
· Evidentemente. Isso 'é essencial: tor· Geral nem do primeiro Secretá- particular, poderá contar também dores, ms.s: não deixa de ser verda-

0 Sr. Alfredo NeveS - Não é qual- rio~ com o meu. ~ deiro escândalo. Não quérendo que o 
quer fullcionário que pode exercer es- 0 SR. GOMES~ DE o~ O SR. GOMES DE OLIVEIRA· - Senado participe dêste escândalo que 
~a.s trabalhos. Está ai Um exemplo do moatrengo Apelaria, então, para o Senedo. Re.. oom:promete seu prestgi_o e seu de-

i · 1 <rusem-os tod-os êsses projetos e int1.. eôro, vou, nos meus votos. acompa-
0 SR. GOMES DE OLIVEIRA - que,. com este .Pr~jeto, n~mos cr ar. memos a Comissão Diretora a, dentro nhar os pareceres da COmissão D'ire .. 

~:Ias e.sta é que seria a solução ideal. Com uma re?Ulamentaçao racional de uma semana, nos apreSentar um tora (Muito bem) • 
Deveriamos, realmente buscar ele· do trabalho, cr1~remos um orga~o- projeto de reestrutura~o dos nossos 
anentos capazes, mesmo !ora do Se-· grama dos serviços do Senado. Nao Serviços, com 0 quadro. respectivo. 
:nado, que pudessem servir às Co-- temos inqa um_ panoz:-ama da verda- Esta · ser:ta a. solução mais ralroã...,el. 
:missões técnicas com ·a ·habilitação e deira. organizaçao doS _nossos tri.\ba- Acret'Uto e espero que o senado 
c:apacldade que seus serviços exigem. lhos. E a falta de fUDlonários é que acette esta. sugest-a.o. 
. nos leva a essa situação uns setores o· meu ·voto, portanto, Sr. Presl­
r o Sr. Alfredo NeJYves - E o. ~- cada vez mais bem providos; outros, dente, seri\ .no sentldo de rejeitar tO­
alado. tem exemplo disso na Comu;.sao carentes de pessoal suficiente. 
d~ Fmanças, que fot. buscar f~r~ tr~ Ora, Sr. Presidente, ·o que vejo aqUl ~S:a~~~::nio P~~f~~~tvfa~a ~~t 
iecnicos capr:ze~ e de alta eftclência é um organograll!-a. da. estruturação 
)la sua Eipecmlip.ade. dos serviços desta casa. o ~ue malS eo~~l~· fôr vttortoso &te theu ponto 
' ·o SR. GOMES DE OLIVEIRA - precisamos, com esta organização. e dt. vtsta, pereferfret, em -'(lltlmo caso, 
Ronra·me sobremodo o aparte do no- criàr um quadro de funcionários que atnoa,. ficar oom () stbstftutlvo da 
bre senador Alfredo -Neves, concor--J!iéja. consequência das nossas veraa- Comtss~o Diretora. (Muito bem). 
do.nté com o ponto de vista que tenha àeira;. necessidades. 

1 
defendido no _sentido de melhor pro-l O Sr. Alfredo Neves- V. Exa. sa- Durante 0 tliscurso.t!o·Sr. Go-
.. -'" as nossos ·Comissões de ·elemen- be qUe isto seria possiyei e Justo. No mes de .Oliveira, 0 Sr. café FUho, 
·~. J técnicos e especializados. Congresso, porém, quer na Câmara. c.f.etxa a cat1eira da vresitUncta, 

quer no senado jamais se conseguiu l M A 

Mas, Sr. Preaidente tudo isso ape- uma organiZação desta natureza. Que t ocupada pe o Sr. arconu.es 
:r1J.S demonstra o desejo q.te tenho ·o SR.· GOMES DE OLIVEIRA -. Fil7to, 
·le contlibu~r p~a que o.ossamos me- Pois se não ft'L;ermQs iSto no COngr~­
Jhorar .os serviços d~s~c:~.. ·Ca.sa.-: J?rO- so, se não ·procurarmos fazê-lo, como 
l-·endo-a dos. recursos mdiSp~nsã.ve:.s a defendeRnos ponto de vista semelhan­
uma convemente e es.clarecida ~r1en- te pâra a rganização dos serviços, em 

O SR. PRESIDENTE:". 

Contimia a discussão espéctaf. 

O SR. OTHON MÃDER: 
· itação dos ·nossos serviços, que sao os geraJ, do pais, nó,s que somos a ton­

tnais com~lexos,. como; ?Or exemplo te originária ·dessas organizações pe­
a elaboraçao de Jeis que mter:ssam a. las Jeis que elaboramos ? 
coletividade_ e que abrang~ o~ .pro· Temos que cOmeçar por casa org3:- (Nll.o toi revisto pelo orador) -·Sr. 
blem~s ma1s .. amplos e maiS diversos, nlzando nossos serviços para depois Presidente, o Projeto n.'? s:. ora em 
da v1da naCional. , imprimirmos eficiêxicta e inspirarmos discussão, nasceu· de pl-oposlção· dQ 

. . confiança em nossos trabalhos. Senador .Mello Vianna, que t!nha em 
." 1, E aiUda.~Sr. Presidente, J?esm por o Sr.' Alfredo Neves -Assim aeve-· vtsta reestruturB.r e melhorar de certa 

\u:pa questao de·. esteria nao posso ria ser; IDas o nosso lema - falo em foi-ma o quadro dos oficiais Iegl.sla­
corupreender que tomemos um orga- tese de modo geral-.- infelizmente é tivosc da Secretaria do Senedo Fe­
.nismo como o corpo de funcionários "raÇa 0 ·que digo e não o que faço". deral Era, por a.c;sim dizer, um pro ... 
da Secretaria do Senado Federal, e o SR. GOMES DE OLIVEIRA - postçAo inofensiva, diante da que 
procuremos ·melhorá.·lo aumentando~ Para contrariar 0 aforismo 'JemiJI'ado hoje tem?s para. votar. Tratava de 
lhe um pedaço aul, um ·pedaço all, pelo nobre senador Alfredo ·Neve.3, de melhora ra situaçAo do ·Oficll Legis­
!neste ou naquele setor, atendendo minha parte, deolaro que não digo o latlvo, que a1ega\'n nAo ter pi'omo­
e.penas a ê.ste ou aquêle aspecto· ads que não ·posso· fazer n1as procuro fa- ções hâ multoa aDO.!i. Mas, com o de-· 
exigências dos serviços. Dessa hrma z.er 0 .que digo. ' correr da. discussão, tantas !oram as 
criaremos afinal um · mostrengo se Prefertris. rejeitar todos oa 11roJetos em€:ndas e os su'bst1tuttvoa apTesen­
continuarmo.s nesse _nfã_ qe legislar e emendas em andamento e em.preen- tados, que estamos hoje diante de 

:tra atender a s~licitaçoes desta ou dermos novo trabalho •. maià racional verdaretro panama. A sltua~fto cc:n-
c. ::qu_e!e ~rocedêncta., de grupos · de e completo, do Plano que a. pr{)pna clloou-se de .tal forma que, realmente, 
:fqncwnâr_I08 cujos componentes sãa Comissão Diretora Ctaborou e temos é diffcll, nêste momento, ~sabermos 
;:.-essoa.~ ~unpáticas que nos procuram aqUI presente. qual! as em'endas e a& .substitutivos 
.:. a quem, na verdade, desejamos aten ' merecedores de nossa aprovação. Dai 
C:er, Porém, assim, criaremos, repito Náo se ~oncebe que. hayendo um .luhar .que a solução mais acertada 

. um_ mostrengo em lugar ·de um qua- trabalho fei_to para a orgamzaçao dos ·c;:E'Tâ acomoanharmos os parecl:re.s d.a 
dro r::.:ciona1 dos serviços do Senado nossos Serv;ços pela torln:t~- aqUI ap~e- comts.s§.o Diretora. 
deterlllinando injustiças. auinentan~ sentada, n,ao. o aproveltem.o.s, dêle 

· do mRis a uns ·dO que t\ outros, e dei- nos abstraiam~ para adotar um p.la- A Comtssão 'Diretor:!!. do Senado, 
xando, par fim 0 senado na. dep~n~ no tragmentát.o, de int-ertsse razoavel eleita· por un~Jmldade de votos dêste 
d€ncia de um quadro que, realmen.;. e justo sómente no tocante ao run-, r)Ienãrto, tem-se manttao dentro de 
te, nf\o poderá, atender às exigências clonallsmo desta Casa, porém, pope- linha. tA.o severa de prudência, que 
de um serviço homogene_o, que de- rante quant-o aos elementos: precrpuos merece 1oufadn por t-Odos nós. 
ruandn uma estruturn~Ao regida pe- e básicas para reestruturação do qua- o Sr. Alfredo Neves _ MuJ:to oorl-
los principias da harmonia e da jus- dro, . á . G . à P .

1 
gado. 

tiça O Sr. ,Fl mo utmar es - erm1 e 
· v. Ex.a um aparte? (Assentimento o SR. OTHON MltDER - Até 

11: outrn cõusa n!io faremos aprovan- do orador) - Para isto, precisnriaw hoje essa Comissão não desmareceu 
& o pi'ojeto ora em rll!!!"U.<:São, com mos de tempo. ·Um projeto em .regi- em nada do voto de confiança que 
ee imimerA.s emendaa que lhe foram me de urgênc'p. tem que sofre1· dos lhe -propiciamos ao inrest!·la de seus 
aprE'sentfldlls. para, atender a deter- males apontaê ... 'S por V~ Ex.8 , visto poderes. Dai peru;aT, - como aUàs jà 
mlnndo~ ~rupo_.' de functonártos aliás que a eecaMfi'.Z ~ tempo não permite declarou o meu eminente colega, se­
mu!to me.:ecc.dores da nossa atenç-M. estud omaf.s rcurado. nndor Hamilton Noguetra que, 

. , . • 

O SR. PRESIDENTE: 

C~niinua a. discussão especutr. 

O SR. BERNARDES FILHO: 

<Não foi revisto pelo or«doT) - Sr 
Presidente artenas para antecipar: ;. 
me~ voto· s9i'a, realmente, no sentido 
do· orientação· ·da COmissão Dir""'..ora 
pelos mesm9s motivos apontados pelÔ 
Senador Othon Mader. . 

O Sr. Aljrê:J.o Neves - Muito obrl~ 
gade. · 

O SR. BERNARDES FILHO -
Era o que t11-1ha dizer. 

.· O SR. PRESIDENTE: 

Côntin~a a disc~ão- esi>ecial. 
O. SS. AT7'1LIO VIVACQUA 

· PSONUNCIA DISCURSO QUE 
· SERA PUBLICADO DEPOIS. . 

O SR. ·PRESIDENTE: 

Continua a .discussão especial (Pa~l· 
sa). 

NenhunÍ. dos Senhores Senadore.! 
desejando ·fazer uso da palavra, en­
cerro a discussão. 

A Mesa acaba. de receber YárJos re· . 
quer!mentos de preferência e de deS­
taque. Para. colocá-los na devida or­
dem, e a fim de evitar dificuldade·na. 
votação, suspendo a ·sessão por 20 11\i~ 
nutos. · . 

A sessão é ·suspensa 
20 minutos e reaberta 
55 minutos. ~ 

às 17 horas e 
às 17 horas e 

O sn_ PRESIDENTE: 
Está reaberta a sessAo; 
Sôbre a mesa reqÚerimento que 

ser lido pelo Sr. 1.0 Secretário • 
E' lido o seguinti · 

vai 

Requerimentq n.0 354, de 1954 
Nos têrmos do art. 125, letra. f do 

Regimento Interno, requeremos pre­
ferência, no projeto de Resolução nú~ 
mero 6 de 1952: 

· nl para a t.a. subemenda à emen .. 
da n: 1-0 (SubstitUtivo da Conti.ssão 
d~ Finanças~ 

.b> para a emenda n.0 23, &a Co .. 
missão Diretora, logo após a votaçlo 
Qa ·anterior. 

S:>.la das Ses5:ões, em 5 de julho de 
1054. - Alfredo Neves •. 
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j) SR. PRESiDENTE; 

o requerimento independa de 
a·poiam'ento e dtscUS?âo. Em votação'. 

Os Senadores que o aprOvam, quei­
ram permanecer .sentados, <Pausa) 

Estti aprovado. 

O SR. ALFREDO NEVES - A!5 
combinações que fli foram com o Pre. 
sidente ·da comissão de Finanças, o 
honrado Senador. Ivo d'Aqllino. 

. O Sr. Durva"t Cruz -· Sei" que 'V. 
Ex.« se entendeu com o Presidente da 
Comissão de Finançus. 

Pediria aos tr' ,JS nobres colegas me~ 
ditassem bem. se forçado. requererei 
verificação da votação; e talvez _não 
haja nUmero. O travesseiro- é bom 
conselheiro. Amanhã votarão melhor. 
N"ão tenho nenhu~n iD.terêsse. Cumpro 
apenas meu dever. Assumo a respon­
sabilidade~- Sou l.-0 -Secretário. 

as Assessores . Técnicos de Orçao· 
mento.s".. , 

Em virtude da aprovação do reque­
Timento do nobre Senador Alfredo 
Neves, ficam prejudicados os reque­
rimentos dos nobres Senadores Ivo 
d'Aquino e Joaquim Pires. 

-o ·SR. ALFREDO NEV~ - Con- Não ficaria l:>atisfeito comigÓ mesmo 
sultando o eminente. lfder ·desta Casa, s ~o _demo.nstrasse ao Senado que a 
desde logo OOclarou que concordaria /·í'oiiUSSao Ditetora tudo tem feito e 
com o teto de vencimentos, se. hou- faz em defesa do crédito e do bOID 

Antes, porém, em 1951, os Assessa• 
res da Comissão de.Finanças, que per­
tenciam ao paarão M, obtiveram. a 
equiparação R<n:i Redatores de Anais 
e Doc~entos Parlamentates, pela 
Resoluça~ n. 0 :7, de 13 de novembro 
d; 1951, a$Sinl redigida: 

".Fica equiparado o padrão de 
''encimentos dos cargos de Asses­
sor Técnica de orçamento ao de 
Redator de Anais e Documentos 
Parlamentares". 

vcsse uniformidade nas votações. nome do senado Federal. 

REQUERIMUENTOS 
FREJUll1CADOS 

· Sr·. Presidente, se vanios quebrar o o sr. Gomes de Oliveira _ Muito 
que já acertamos. como eVitar que bem. · 

Nos têrmos .do art. 125, letra i, do 
Regimento Interno, requeiro prefe· 
rência para o Substitutivo da Cómis· 
são de Finanças, sem prejuízo das res­
pectivas subemendas e das emendas 
que sejam compn.Uvcls. com o que ne­
le se dispõe. 

Sala das SessõCll, 5 de julho de 1954. 
- Joaquim Pires. 

Nos têrmos do art. 12.5, letra. f, do 
_Regiment-o Interno, requeiro prefe· 

rência. para a emenda n.0 1, em re-
. lação às demais emendas, sendo, po· 

rém, mantida, em referência a. ela, a 
procedência regimental das respecti­
vas subentendas, sendo dentre estas, 
apreciadas as da Comissão d.e Finan­
ças antes das demais. 

Sala das sessões, 5 de Julho de 1954. 
..:..- Ivo d'Aquino. 

• O SR. PRESIDENTE; 

tambêm os Redatores de .Anais, os 
Redatores-ReviSores saíam de PL·'1 
para PL-3, isto é, que passem de 
Cr$ 12.000,00 para Cr$ 16.000,00? 

Nâ.o é possivel estejamos votando 
de modo a cada véz mais comprome· 
ter o conceito do Senado. 

Os Assessores da Comissão de -Fi­
nanças são cumprídores de seUs deve­
res ;mas no Senado exist.~ _uma escol 
de funcionários, em nümero muitís­
simo superior, também competente.!! 
em suas funções, que as desempe­
nham com amor e dedicação, sem 
horas de refeiçõeS· e que aqui perma­
necem até ·tarde. E' o caso, por 
exemplo da. Diretoria de Contabilida­
de. Muitos das Oficiais Legislat.1vo;:o 
nela lotados, chegam às dez horas e 
meia ou 11 horas, sem gratificação 
especial. Saem apenas para o almoou: 
e ficam, por vêzes, muito além da 
hora do expediente. 

Sr. Presidente, não é possi"vel dol..s 
Sõbre a mesa requerimento que-- vai pesos e dua.s medidas. 

ser lido. 

!!:' lid~ o segUinte 

Requerimento n.0 355, de 1954 

Nos têrtnos do art. 125, letra. I, do 
Regimento Interno, requeiro preferên­
cia. para a subemenda n.0 3 da COtnls­
são de Fi.nanças à emenda n.O 1, a 
fim de ser votada antes. das subemen­
da.s da Com..issãc Diretora à emenda 
n.0 23. 

Sala das Sessões, ern 5 de julho de 
1954. - Durval Cruz~ 

O SR. PRESIDENTE: 

O requerimento independe de apoia-
mento e discussão. 

Em. votação (Pausa) • 

O SR. ALFREDO NEvES: 
(Para encaminhar a votação) (Ntúl 

foi. revisto pelo orador) - sr. Presi­
dente, o requerimento de lll'gêncla 
propõe preferência sôbre preferência 
concedida, e, se aprovado, revogará 
voto d'o Senado. Não são ê&Ses os an­
tecedentes. 

Não vejo como se pretenda agora 
inutilizar parte do voto desta Casa, 
há pouco emitido, para dar-se prefe .. 
rência a Outra emenda que nA.o pode, 
nem· deve tê-la. A emenda em causa 
eleva o padrão de vencimentos dos 
asse.s!'Jres técnicos de Cr' 8.400..00 
para Cr$ 15.0()0,0Q! 

A emenda pÓde ser muito justa; 
mas houve combinação no sentido de 
se estabelecer um teto de vencimen­
tos. 

Deseja-se agora. quebrar essa com.· 
binação, a fim de abrir preferêno1 
para determinada emenda. Aceita, 
não vejo como poderá o Senado negar 
outras preferências a emendas Q.Ue 
vão além' do teto combinado, 

Se um ou outro funcionário do Se­
nado não cumpre seu dever, a maio~ 
ria, a grande m:lloria é constituid.a Qe 
servidores devotados aos serviçWJ. 

O voto que se pretende do Senado 
.será injustiça, cOnstituirá desestimu­
lo; será convite a qlie os mais nao 
cumpram com seus deveres. 

Os funcionários do Senado traba­
lham por espirito pUblico, por amor 
a esta casa; igual ao que tenho, há 
moia de quarenta anos nesta Casa. 

· Sr. Presidente, falo com autoridade 
Fui nesta Casa, muitos anos, enfflef­
rado entre aquêles funcionários rr.fJ.lB 
dedicados ao serviço. 

Peço ao Senado deixe eS!!a su"':oe~ 
menda para ocasião mais opOrtuna. 
Aprovada, agora, com que acrtorid:-.~..e 
poderá rejeit~r as outra8 . em igual 

_&entido? 
'· Não é possível continuarmos cada 
vez mais a. desmerecer na opinião 
pública. 

Tenho em meu poder - e posso ler 
ao. senado - artigo vibrante e tt·e­
mendo contra nós, publicado- no "O 
Estado de São Paulo", que v. Ex..n, 
Sr. Presidente, sabe que é um dos 
Jornais de maior autoridade no Bra­
sil. 

Recebi colhentário de um articul:s~ 
ta, pu.bli-Ca:dO no "Correio PaUlistano", 
censurl!_ndo, o projeto, já classificado, 
pela imprensa de "trení da alegria.''. 
O "Correio da Manhã", "0 Globo", o 
''Diário de Noticias", e outros jornais 
desta Capital, constn.ntemente a ~le 
se referem. 

Srs. Senadores, poupemos a nós 
mesntos. Aumentemos e melhorem"ns 
nossos funcionários, mas dentro da 
jUBta medida; acolhamos seus·anseias, 
qt .ndo devam ser acolhidos. 

Não serão apenas três os ASsessores 
d<.~. coru.issão de Finança.s. Hâ. emen~ 
das que elevam ê.sse número. A da 

O Sr. Dufval Crud ~v. Ex.n tei-â f'omiSsão Diretora autÍlenta-oe para 
razão quanQ.o se refere a combtna- 9; e a da Comiss_ão de Constituição e 
ções; mas a ~essas combinações nã·o JUstiça cria mais, doze. Passam, por~ 
estiveram presentes os membros da tanto, a ser vinte e um. E qual n"-ii"J 
Comissão de Finanças. que, .imica~lserá o volume de despesa para sati!~ 
mente, acêitarall! a subemenda a. que fnzer à aspir3ç5.o de apenns três fun-
V. Ex.11 .se refere. . cionmíos? . 

O SR. ALFREDO NEVES - Meus 
colegas muito me h.onrarão apoiando 
meu ponto de·- Vista. (Muito beJ?'l; 
muito bem) • 

. O SR. DARIO CARDOSO: 
,Para encaminhar a votação) (Não 

jot revisto pelo orador} - Sr. Pre­
sidente, não era desejo meu ocupar a 
tribuna para ·externar·me .sôbre o 
Projeto; entretanto, o nobre Senador 
Al!redo Neves referiu-se ao líder da 
maioria, o que me obriga a faZê-lo·, 

Quando es~a proposiçã~ tran&itava 
pela Comissão de Finanças, procurou­
me o· honrado senador Alfredo Neves 
·a fim de comunicar~mc Uln teto má­
ximo para os cargos isofados e para o 
Ultimo põsto da carreira de Oficial 
Legislativo-. E.."'u, imediatamente, con~ 
cordei com s. Ex.a. Julgava necessá­
l'io se estabelecesse úm teto não só 
para os postos mais elevadÓs - de 
caneira - COillo para os isolados. - . ' 

A Comissão de Finanças, entretan~ 
to, após a cvmbinação, votou padrão 
diferente para os técnicos daquela en· 
tidade. Desde êsSe momento consiQe­
rei-me desligado do compromisso as­
sumido. O te:to máJd.mo que era de, 
e se não me talha a memôria - PL-7 
foi quebrada. Estabelecell-~e o padrão 
PL-4 para os assessores da Comissão 
de Finanças.· 

O Sr. Alfredo Neves - A palavra 
de V. Ex. a mantendo .a combinação 

O SR. DARIO CARDOSO ~ Res­
pondo ao ã.parte do nobre Senador 
Alfredo Neves. NãO tenha prefêrên­
cias por êste ou aquele padrão. De­
sejo apenas - e o afirmo a V. Ex.ce· 
lência, Sr. Presidente, - se fixe o 
teto máximo, a fim de evitar injusti· 
ç~ comuns em tôdas as repartições 
públicas e também no Senado Federal 
e vou djzer ror que. 

Se a emenda a que acaba de se re­
ferir o Sr. 1. o secretário fOr aprova­
da, pleitearei, imediatamente, a eleva­
ção do padrão dos Redatores de Anais 
e Documentos Parlan1entares. 

Concordei quando a Comissão de 
Fi;.Janças estabeleceu o teta- PL-7 pa­
ra os aludidos funcionários. Posterior­
mente, entretanto, fixou-se padrão 
mais elevado para os Técnicos de Or­
çamen~os. D€~larei, incontinenti, que 
pleitearia a equiparação dos Redato­
res de Anais e Documentos Parlaru.en­
t re a êsses Técnicos, 

A razão é mUito simples. Mostrarei 
à Casa, em duas palavras, .por que 
assim agi. · 

O cargo de Redator Revisor foi cri.'l­
dc pela antiga Comissão DiretOra com 
a denominação de Revisores de Pro· 
vas, padrão L. Posteriormente, atra.~ 
vés de Resolução, pleitearam os res­
pectivos funcionários a mudanca. de 
designação para Redatores ReviSores. 
Em s_eguida, solicitaram equiparação 
aos Redatores áe Anais, e foram at;;n-. 
didos. 

A última das Resoluções a que me 
-refiro determinava: 

#os Redatores de Anais e 
Documento'} Parla!nentares e cs 
Redatores Re·,risor-es passarão a 
ter o mesmo padrão ou Bfmbolo 
de ven~imentos que venhum a ter 

Si'. Presidente, o cargo de Redator 
de Anais e Documentos Parlamentares 
serviu de guia para os Redatores ae .. 
visares e, bem assim, para os Técni· 
cas de Ort;amento. Ambas escas clas­
ses equipararam-se a de Redatores da 
Anais e Documentos Parlamentares, 
que tinha Padrão mafs 'elevado 

Não é justo, portanto, eleve .o se .. 
n~do~ neste momento, o . padrão dos d­
recmoos de Orçamento - que o the· 
re...:em, por se tratar de funcionários 
competentes e cumpridores dos seus 
deveres - e deixe para trás os Reda­
tores de Anais e Documentos Paria .. 
mentares, que lhes serviram de guia • 

O Sr. Georgino Avelino - MUita­
bem. 

O SR. DARIO CARDOSO - Esta 
a razão por que declarei não ter pre· 
ferências. Desejo apenas se e.st.•,eleça 
p .drã<.. teto - PL-7 ou PL-4 - a fim 
de que não se verüiquem injustiças 
com a presente, em que funcionários 
se se~ve~ de determinada cla,c:;se pa­
ra- atmg1r a um padrão e, depois, dei .. 
xam para traz aqueles a que se nire­
laram, conseguindo símbolo mai.s ele­
vado. 

Fài o q:.te ocorreu com o parP~er 
da Comissão de Finanças. C-ontinuo 
a ma:r.ter·· a palavra empenhada com 
G Sr. 1:' ·S"ec-retãrio. 

O Sr .. Aljrrdo Neves - Muito abri-.. 
gado a V .Ex.a: · 

O SR.. DARIO CARDOSO - Es· 
tabelecido o padrão teto, estarPi de 
acOrdo com éle, qualquer que· seja o 
sínlbolo clG.ssP padrão. O que, entre .. 
tanto, p1ertea! ei com tõdas as minhas 
fôrças é o r.ivelamento daqueles que 
serviram ç..ar:-. nivelar os técnicos de 
Orçamento aos redatores-rP.vis!1res. 

Eram eúaE Sr. Presidente.. as pa .. 
lavra que queria. dizer ao Senrrdo, a 
fim de que fique bem ciente sõhre o· 
meu rroc,.lhmento, porque olf'it.earei 
essa equiparacão caso o Senndo Te· 
solva dar pndrão maior aos técnicos 
de Orçamerü.v. (Muito bem, Muito 
bem). 

O SR. DUJ.VAL CRUZ: 

(Para encaminhar a votação) 
Sr. Presich•T\.te, a subemenda. n. 3 à. 
Emenda n. l, da Comissão dE' Fi-­
nanças, rl>t:i. intimamente ligada à 
estrutura da. Emenda. Não se .iusti-­
fica. pois, Et>ja. ela votada deoois da 
emenda n. 23. conforme se. infere do 
requerimf'.,lo formulado pelos Sena• 
dores Aifredn Neves e Ivo d'Aauino, 
Seria prejudicar a votacão ::;e:01.mr1o 
a ordt::"'ll T"lq,tural da matéria em di~ .. 
~US!ão, determinando o abandono oro­
\'isório de parte da emenda e res- _tt 
pectivas s,unr>rrendas. em favor de ma .. 
teria trat.ad2 por outra emenda. 

Devemvs esclarecer,. ainda. Senhor 
Presidente, que o nosso requerimento _ 
mnis se ju~tifica quando temns em 
vista defendermos a posição d)"l Co-­
rnif;são o~ FiT"lanças em rclnrflo :1.(} 

nrojeto. A f:ste a comissão ofereceu 
f!mendn 5Ub..~t:tutiva e, depois no 
recxame,am: fez da matéria. ofereceu 
subemendo.~ substitutivas, tôdn~ .se~ 
gunêlo críté1·"ior: que Ihe p81'f'{'"'rnm 
justos, pois adequados a cada ca~o. 
Como ser oüfc;ivel, portanto. n esta 
altura oue u Comissão veja. al·mmas 
das sube'1vmd?" que formulon n ban­
donadas em f:1vm· de emend:"l ::;ôbre 
::.1 quo l se çor onunciou com parer!Pl" 
con:.n'i.rio? · 
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·· O Q\1e desejamos, pois, Senhor PerR 1 A Comissão de Finanças não pode 
sidcnte-, com o nosso requerimento, é e uão deve abrir mão da colaboração 
que seja mantida a coerência do· paR de seus Assessores, e a qualidade do 
recer dJt Comissão e que êsse parecer que foi. requisitado e dos outros dois 
sej~ V?tado na ordem, .sem que J?Te- que ..;ontinuam a. prestar-lhe Sel'Viços 
ferencw.s cutras venham a pr~jud1car podem os seus membros atestar que~ê 
de modo fí:ontal o ponto de VIsta que a mesma. 

Walter Franco. - Carlos Li1tdemberg 11.• parte do· substitutivo, para cons• 
- Luiz Tinoco. - Attílio Vivacqua. tituir projeto em separado, e pela re· 
- Alfredo Neves. - Pereira Pinto. - jeição da proposição principal. 
Bernardes Filho. - Nestor Massena. Votação do Requerimento n.O' 335, 
- Marcondes Filho. - Euclydes Viei- de 1954, do sr. Othon Mãder e outros 
ra. - costa ParanhoS. - Dario Car- Srs. Senadores, pedindo urgência, nos 
doso. - Costa. Pereira, - Flávio Gui. têrmos do art. 155> ~ 3.0 , do Regi­
marães. - Gomes_ de Oliveira. - /VO menta Interno, para o Projeto de .Lei ali externamos. · o Sr Alfredo Neves - Estou de 

O Sr. Aljredf? Neves - O nobre acôrdo,' quanto a êsse ponto, que o 
orador me permite um aparte? senado dispõe de funCionários à al-

d'Aquino . . - Francisco Gallotti. do Senado n.0 42, de 1954, qUe dispõe 
4-lfredo Slmch, (30). sõbre a fixação de salário mínimo. 

o SR. DURVAL .c~UZ- Pois nã~. tura do cargo, mas pata melhorar a 
O Sr. Alfr~do Neves ..,-- O requeri- sur situação, teremos que atender a 

menta que tiVe a honra de formular nada menos de 21 funcionários. 

· Votação, em discussão única, do 
p SR. PRESIDENTE:. Projeto ;.e Lei da Câmara n.o 376, de 

1953, que ti.!&põe $Õbre a cooperação 
~oi feito n~stes têrmos P.orque des~- o SR. DURVAL CRUZ - Não te­
Java c~mpnr o ~ompronusso assumi- nho razão ·para negar meu voto à 
do, e so o ped.ofla fazer se quebrasse emer..da, com objetivo a que v. Ex.a se 
um pouco a lm~3; nn~mal das .sube- refere, de melhora1• a situação- de ou­
me-? das, ~em preJ.mzo c1aquela CUJa vo- tros funcionários. Mas no momento, 
taçao s~ra encanunhada op?rtunamen- 0 que estou fazendo - e que aliás, é 
te. E Isso . era bem posstVel porque do meu dever - é defender ·os auxi­
existem ai~d"a; duas eme~da~ favor~- liares que prestam colaboração, à dsta 
cendo os tecm~os da ComiSs.a~ de FI- de todo 0 senado, fora do comum. 
nança. Vai~ du~er que na. h1potese .do principalmente na comissão de Fi­
~eu requenmento de urgencJ~ preJU- nanças. 

Responderam à chamada apenas 30 financeira da união em favor dO eu-
Senhores Senadores. sino d'e grau médio; tendo Pareceres 

d1.car a subemenda da Comtssao de 0 . Sr. Dario Cardoso - Deixei bem 
Fmanças. · · claro o que pleiteio. . · 

O SR. DURVAL CRUZ - Prejudi· O Sr. Alfredo Neves -V. Ex.;, po· 

Está confirmada a falta de número. 
Dever-se-ia .Passa·· ::\ matéria em 

discussão, mas a constante do avulSo 
exige .) número de 32 Srs. senadores 
para votar. Assim, não h a vendo ora­
dor inscrito para falar depois da or­
dem do dia e ninguém pedindo a 
palavra, vou encerrar a sessão. desig­
nando para a de amanhã a seguinte 

ORDEM IX> DIA 
cariaporcerto. · rem, Senador Durval Cruz, esta fa-

zendo grande injustiça ao funcionalís- Continuação da votação, em dis-
0 Sr: Alfre_do Neves - ... os técnt- mo do senado. outros funcionários cus.são única, do projeto de Resolu­

cos te~·mm mnda· ~uas oportun\dades em diferentes setores, também pres· ção n.0 6, de 1952, que dispõe .sõbre a 
de ~lelte~r. uma vez PL-4, outra; PL-3 tam serviços inestimáveis a esta casa. carreira de Oficial Legislativo do 
e nao set se POl' outra, PL-1,. · o SR. DURVAL CRUZ - Estarei Quadro da Secretaria dÕ Senado Fe· 

O SR. DURVAL CRUZ - ~~s V· de pleno acôrdo com v. Ex.a se se deral (em regime de urgência, nos 
Ex:.!\ apresentando o re9~~runento resolver a defendê-los em oportuni- têrmos do ·art. 155, § 3.0 , ào Regi­
p~eten~eu encerrar a iJOSst~thdade· da dade semelhante a esta, em que de· mento Interno, em virtude do Reque­
dtscu.<;sao da subemenda n. 3. . fendo os três Assessores Técnicos da rimento n.o 201, cte 1954, do Sr. se-

o Sr. Alfredo Neves - V. Ex/' est!l comissão de Finanças. nado1· Ivo ·d'Aquino e outros Srs. Se-
eqmvocado. · Não nos devemos aferrar a critérios nadares, ap1·ovado na sessão de 15 de 

o SR. DURVAL CRUZ - Diante restritos q_ua_ndo exigimo,.; conheci~~n- -junho de 1954); tendo Pareceres: da 
de duas subemenda.s, apresentadas pe- t?s. espec~ahz~dos, cl!ltura, exper~en- Comissão à.'e CDnstituição e Justiça 
la Comissão Diretora à Emenda n.0 23 ma e dedtcaçao, qualidades essenciais ~proferido oralmente na sessão de 18 
se aprovacl.a esta, o senado não terá do ~rabalho de alto niVel. junho de 19M), p.ela. oonstituciona-
rna oportunidade de examinar as VIVemos em um país em que os téc- !idade <to projeto; da comissão Di-
subemendas referidas. nicos são escassos e o mercado dlt retora, .sob n.o 458, ele 1954, pela re-

0 Sr. Alfredo Neves _: NãO terá trabalho é o mais propício ao apro- jeição; da comissão de Finanças 
nesta oportunidade mas em outras. veitamento daque1es que se dedicam {proferido oralmente na sessão de 21 

' ao estudo especializado. Não os esti- de junho de 1954J, oferecendo subs-
0 SR. ~URVAL ÇRUZ.-:-. A sulJe- mular, por conseguinte, é consciente- titutivo; e dependendo de pronuncia­

me~da. n. 3 estara deflmtlvamC'nte mente pe"I'dê-los 'sem que dí\.1 decor- w.enco das mesmas comissões sôbre as 
preJUdicada. ram benefícios para \}inguém. emendas. 

o Sr. A!jTedo Neves - Aliás, na A Comissão de Finanças e o Senado votação, em discussão única, do 
::mb,·menda à emencta da Comü.são Federal estarão certamente atendidos Projeto ti:e Lei da câmara n.o 337, de 
Diretm,., há realmente uma 1ispost- em Seus servicos especializados se 1953, que estende aos subtenentes e 
ç5.0 neste sentido, em virtude do at::ór- anrovada esta stibemenda. que foi una· sargento;; que participaram da caro­
do estabelecido. Se não tivesse havi- nimemente aprovada .. pela Comissão po!lha da Itália, habilitados com o 
tio o acôrdo, eu não te!'ia aprfu'e· .... - de F;inanças. (Muito ~em), curso de Comandante de pelotão, se-
ta rio a subemenda: mas uma vez que · 1 1 f1 · 
havia acõrdo, dando opm"tunidade a O SR. PRESIDENTE: ção ou eqmva en e, os bene ClO.S da 
debate em tõrno do proj~to, acbei Lei n." 1· 782, de 24 de dezembro de 
muito interessante se evitasse quf Em Votação o requerimento de pre- 195~ •. assegura promoção, ao serem 
ainda por dois, três, oito ou mais dias ferência. aposentados, aos funcionários públi­
cont.inuasse a discussão, provocar. do Os SenhoYes ~enadores que o an:, ro- oost. civi_s da União\ e à'e en~idad~s 
comentários pouco airosos da m'1ren- - a.u arqmcas que pres aram serviço ml­
sa carioca. Essa foi a minha iPten- Vflm, queiram permanecer sent~uos. titar nas Fôrças Armadas, durante a 
ção. Evidentemente, 0 senado a acei- IPausal · última guerra, e dá outras providên-
tarC. ou não, mas v. Ex. a. f'Stá vendo 'êl Está. rejeitado. cias (em. regime de urgência, nos têr-
conseqrf'1cia disso no discurso do mos do art. 155, § 3.0, do Regime1~to 
nosso emine te colega senador c~l·ic O SR. riURVAL CRUZ: Interno, em virtude do Requerimento 
C ·ct s que ·p·s ua o ,·n,·a·o com n.o 308, de 1954, aprovado na sessão at o o, e ... o s P • (Pela ordem) - Sr, Presidente, re-
a qual Stou de Pleno aco.rdo de 22 de J·unho de 1954J ·, tendo Pa-e · queiro verificação da votação, o SR. DURVAL CRUZ - Vê as- receres: 1 - Sóbre o projeto: da co-
sim .... ,.,Jenário, que o nobre Sena'lor O SR. PR~SlD~JjTE: , missão de Constituição e Justiça. sob 
Alfredo Neves não pretendeu, rom o .,;, .,~:, n.o 85, de 195.4, pela. constitucionãli-
.seu reouerimento, encerrar a vmda dade; da Comissão de segurança Na-
a debate cla .Ulenda n.0 3. E assim O. nobre Sen[l.dor Durval Cruz re- cional, sob n.o 86, de 1954, favorável; 
apare.nten1ente, é grande a nossa di- quer verificação da votação. da Comissão de Finanças (proferido 
vergência, Vai-se proceder à verificação re- oralmente no sessão à'e 18·5-54), con-

Entendí 1ue S. Ex c., através da pre- querida. trário; TI - Sóbre as eritendas ·de 
.fP"ência. requerida para a emenda Plenário; da comissão de Con.stitui-
n.0 23, impedia a votação posterior Queiram levantar-se os Srs. Sena- ção e Justiça, pela constit.ucionalida­
da subemenda n.0 3. Mas, já que re- dores que aprovam o rer.uerirnento. de; da. Comissã~t de Seguranç& Na-
quer' e que o nobre Senador Alfredo (Pausa)~ cional, contrário; e dependente de 
}:\'."'Ves não teve a intenção de impe· pronunciamento da comissão de Fi-
dir a votação !tntecipada Ja sube- Queiram sentar-se os Srs. 'Senad.::.res nanças sôbre as emendas. 
mr-n1a aliás como eu presumia, não que aprovaram O requerimenta e le- Votação a"'o Réquerimento, n.o. 315, 
lBjO por que retirar as palvaras aqui vantar-se os que 0 rejeitam. {Pal•.sn} de 1954, do Sr. Mozart Lago e outros 
proferidas. Votaram a favor do requerimento Srs. Senadores, solicitando urgência, 

Visa a rrub~menda n.o 3 criar para· 13 Senhores, Senadores e contra 15. nos têrmos do art. 155, § 3.~ •. do Re-
h~s- funcionários especializados ~itua- Não há. numer(). 'gimento Interno, para o projetá de 
ção destacada dentro do funcionalis- Val-se proceder à chamada. Leí da .câmara n.c 43. de 1~3-54, que 
mo da casa. reajusta o aposentadoria ordinárla 

Esta subemenda foi apoiada pela PROCEDE-SE A. CHAMADA A QUE dos segmados dos Institutos e Caixas 
unani•, idade dos S"nadores presentei de ApoSentadoria e Pensões. . . 
à reunião da Comissão de Finanças RES -'ON'DEM OS SRS. ::.ENADORES ·Votação, em discussão única, do 
em que a matéria foi apreciada. - Projeto. de Lei da Câmara n.o 226, de 

Convém lembrar que dentre os três Viv.aldo Lima. - Waldemar Pedro- 1950, que autoriza a cobrança, sem 
funcionários da. Comissão de Fina o sa. - ·Antônio Bayma. - Carvalh, multas, do divida ·fiscal em .atraso ·e 
ças o Chefe do Poder Executivo veio Guimarães.- Joaquim Pires.- ono. dá outras prOvidências. parecereS: da 
recentem<:>nte buscat' o Dr. José Vi- fre Gomes. _..:. Plínio Pomp~u. comissão de Constituição e Justiça. 
C'entf'! rl.e Oliveira Martins para con- Georginó Avelino. ~ Ferreira .de Sou- sob n.0 778, de 1953, oferecendo .subs~ 
fiar-Ih.: ttm dos cargos de Diretor do za. - Cicero de Vasconcelos, - Es- titutivo:.-da .comissão·:de .Finanças, 
"Banco do Nordeste. peri<ticlo de Fartas. - Du.rval Cruz. soD n.• 401 de 19M, pelo de.staqüe da 

da oomissão de Educação ·e Cultura,. 
sob .n.0 47_3, de 1953, oferecendo subs• 
titutivo; da Comissão de Finanças, 
sob n.o 474, de 1954, favorável ao 
subStitutivo. 

votação, em discussão única, d~ 
Projeto de Lei da Câmara n.0 57, de 
1954, que revoga o art. 4." da Lei nú· 
mero 1.937, de 10 de agôs:to de 1953 
(que reajustou os vencino.entos de 
cabos e soldados da Policia Militar 
e do Corpo de Bombeiros d'o DistritO 
Federal), no tocante à supressão de 
vagas no quodro de músicos da Po­
lícia Mili-tar do Distríto .~,.'<'ederal. pa ... 
recere sfavorãveis: da Comissão de 
Constituição e Justiça, sob n,o 449, de 
1954; da Comissão d'e Segurança Na­
cional, sob n.o 456, de 1954. 

Votação, em discussão única, do 
ReqUeJ.'imento n.0 3l0 de 1954, do Se­
nhor Valdemar PedrÕ.Sa e· outros se­
nhores Senadores, soliictando inser-_· 

. ção nos Anais do Senado da Con­
ferência proferilii'a -em 24-6~54, pelo 
Sr, Café FiJho na Escola Superior 
de Guen·a. 

Votação, em discussão útÍica,' do 
Requerimento n.0 321, de 1954, do se .. 
nhor Senador Alfredo Simch, soli .. 
c;jtando a inclusão em. Ordem do nta, 
nos têrmos do artigo 90, letr-a. a, do 
Regimento Interno, do Projeto d'e Lei· 
do Câmat:l. n,0 365, de 1949, que dis­
põe sôbre seguros de Renda Imobi­
liária. 

Votação, em discussão única, do 
Projeto de Lei da Câmara n.0 72 de 
1954, que autoriza o Poder Execu'tivo 
a abrir, pelo Ministério da Viação e 
Obras Públicas, o crédito espec-ial de 
Cr$ 48.612,90, para pagamento de sa­
lário aO engenheiro Edilson Medeiros 
da Fonseca; têndo parecer favàrá .. 
Vel da ComissãO de Finanças (pro­
ferido oralmente no sessão de 29 de 
lunho de 1954) • 

Votação, em discussão úniCa, do 
Projeto de Lei da Câmara n. o 22 de 
1954, que concede a inclusão da 'Fa­
culdade de -Filosofia da Pontifícia 

. Universidade católica do Rio dC: Ja .. 
neiro na categoria de estabelecimen­
tos subvencionados '")elo Govêrno Fe­
deral. Pareceres faVoráveis, .sob nú .. 
meros 471 e 472, de 1954, res]Jectiva 4 

mente, das Comissões de Constitui .. 
ção e Justiça e de Finanças . 

votação, em discussão .única do 
Requerimento n.o 333, de 1954: da 
Sr. senador Carvalho Guimarães, so .. 
licitando inclusão em Ordem do Di~ 
nos têrmos do art. 90, letra a. &l 
Regimento Interno do projeto dê LeJ 
da Câmara n." 29, de 1951~ que altera 
a carreira de Oficial Administrativo 
do Quadro Suplementar do Ministério 
da Fazenda, ·e dá op.tras providén .. 
cias. · 

Votação, em discussão única, do re .. 
dação final (oferecida pela Comis-­
são Dil'etora em seu· Parecer n.0 461, 
de 1954} do Projeto· de Resolução nU­
mero 1, de 1954, que altera o .Regi ... 
menta Interno do senado, com a in­
clusão ·de ma.is um parágrafo (5.0 ) 

ao art. 44, no sentido de regular a 
contoge rndo prazo de que_Pdispõem 
as · Comissões para se pronunciarem 
sôbre. as proposições que lhes sejam 
distribuídas quando atingido ·p·elas fé­
rias parlamentares. 

Votação, em discussão única, da 
r"eda.ção final '(o!érecida: pela comis· 
são de .. Redação .em .séu ·p'arecer nú· 
mero 462; de 19i>t) do Projeto de ])e• 
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:!reto Legislativo n.o 42, de 1953, que 
1prova o contàto e o têrmo aditivo 
~elebrados entre o Departamento dos 
:)()rreios e Telégrafos e a !ll'ma 
~ics.son do Brasil comércio e Indús­
,ria S. A., para construção da pri­
neira etapa da linha aérea-tronco .. 
Jeste entre a capital do Estado de 
5âo Paulo e a cidade de campinas. 

Votação, em discussão única, da 
·edação final (oferecida pela comis~ 
;ão de Redação em seu Parecer nú­
nero 465, de 1954) do projeto de Lei 
lo senado n.0 27, de 1953, que revoga 
)S artigos 359 e 362 e seus parágrafos 
lo Decreto-lei n.0 5. 462, de 1,0 de 
naio cte 1943 (Consolidação das Leis 
lo Trabalho) referentes à admissão 
:fe empregados estrangeiros, sem e-xi~ 
)ição da respectiva carteira de es­
rangeiro, e oo fornecimento anual, 
10 Ministério do Trabalho, de listas 
ie empregados, pela. .semp.rêsas que 
~xplorem serviços públicõs dados em 
~onces.são ou que exe1·çam atividades 
ndustriaiS e comerciais. ' 

Votação, em discus.são umca, do 
~edação Final (oferecida pela comi.!­
ão de Redação em seu parecer nú­
nero 468, de 1954) do substitutivo do 
)enado ao Projeto de Lei da câmara 
1.a 468, de 1954, que institui salário 
.diiconal para os trabalhadores que 
,restem serViços em contato perma~ 
tente oom inflamáveis em condições 
le periculosidade. 

Votação, em discussão ús.ica, da re­
.ação final (oferecida pela Comissão 
'e Redação em seu Parecer n. o 4 70, 
.e 1954) do Proieto de Lei do Cá~ 
1ara n." 1953, que a1,1toriza o E_ode1· 
:.Xecutivo a promover o reaparelha­
_lento das Hospedarias de Mlgran­
es, situadas em Manaus, Belém e 
'ortaleza, e' dá outm.s providências. 
Votação, em d,iscussão única, da re­

ação final (oferecida pela Comlssão 
·.e Redação- do projeto de Decreto 
.egislativo n.l) lll, de 1953, que apro--:: 
a o contrato celebrado entre o Mi~ 
isttêl'io da Aghcultura e Hel'cilio de 
'alva Furtado e suo mulher, Maria 
'e Lourdes correia Furtado, para fins 
e irrigação agrfcola na propriedade 
os mesmos, situada no lugar deno­
tinado coronel Lucas, Ilha ·das Ba­
ttas, Município de Parnaiba, Estado 
o Piauí. 

Votação, em discussão única, da re­
ação final (oferectd'a pela Cogüssão 
e Redação em seu Parecer n.o 480, 
e 1954) da emenda do senado ao 
rojeto de Decreto Legislativo núme­
J 8L de 1952, que mantét'n a decisão 
> Tribunal d'e Contas denegatória 
e registro ao têrmo de contrato ce­
·braado entre a União e Antônio 

VotaçãO, eni discussão única., da 
redação final (oferecida. pela comis­
são de Redação em seu Parecer nú­
mero 482, de 1954) do prôjeto d'e De~ 
ereto Legislativo n,o 73, de 1953, que 
aprova o contrato celebrado entre o 
Govêrno da união e o Estado d Rio 
de Janeir, para delegação das atri­
buições referentes ao cooperativismo 
do Serviço de Economia Rural do Mi·· 

-nistério da Agricultura à secretar-ia 
de Agricultura, Indústria e ComérciD, 
.daquele Estado. 

Votação, em discussão única, da 
redação final (oferecida. pela comis­
sãO de ·Redação em seu parecer nú­
mero 483, <Ie 1954) do Projeto de De­
creto Legislativo n.0 77, Q.e 1953, que 
aprova_ o contrato celebrado entre o 
Ministério da Agricultura e João 
Wend'erley da Costa Lima, para de­
sempenhar a função de Assistente 
Edolfologista· no Serviço Nacional de 
_Pesquisas Agronômicas, 

votação, em discussão única, da 
redaÇão final (oferecida pela comis­
.s.ão de Redação em seu parecer nú­
mero 484, de 1954) do :Projeto de De­
creto Legislativo n.0 95, de 1953, que 
aprova o contrato celebrado entre o 
Departamento de Ad'mini.stração do 
Ministério da Agriculturo e Joaquim 
Alves de Brito e sua mulher, pedra 
Alves de Brito e sua mulher e Décio 
Teles Cartaxo e sua mulher, para 
execução das obras necessárias à ir­
rigação de terras de propriedade dos 
mesmos ,.situadas n~ Fazenda Pai­
meirinho, Município de crato, Estado 
d"o ceará. 

Votação, em di..scussão Jnica, da 
redação final (oferecida pela comis­
são de Redação em seu Parecer nú­
mero 486, de 1954) do Projeto de De­
creto Legislativo n.o 116, de 1953, que 
aprov ao contrato celebrado entre a 
Divisão de Aguas do Ministério da 
Agricultura e FranciSco perreira Pas­
sos e sua mulher, Maria da Conceição 
Passos, para fins d'e irrigação ogri~ 
cola em sua propriedade denominada 
''Penha'', aituada no Município de 
Iguatu, Estado do ceará. 

Votação, em discussão umca, da 
redoção fjnal (oferecida pela Comis­
são de Redação em seu parecer nú­
mero 487, de 1954) do PTojeto de De­
creto Legislativo n.o 117, de 1953, que 
aprova o contrato celebrado entre a 
Divisão de Aguas do Ministério <la 
Agrlcultura e santino Rodolfo de 
Melo e sua mulher, Petronilia Maria 
da Conceição, para fins de Ü'Iigaçâo 
de sua pi·opriedade agrícola, no Mu~ 
nicípio de Iguotu, E.stado do ceará. 

randão Cavalcanti e sua mulher, Votação, em discussão única, da 
ilda Cordeiro Brandão, regulando o redação fínal (oferecida pela Comis­
lgamento da aquisição e instalação são de Redação em seu parecer nú.­
~ umâ roda d,água, neces.'Sária à ir- mero 488. de 1954)· do Decreto Le­
gação de .terras .às margens d'o rio gislativo n.0 133, de 1953, que mantém 
lo F'rancisco, no Município de Ca- a decisão do Tribunal de Contas de­
·obó, Estado de Pernambuco. negatória de registro ao contrato ce­
Votação, em discussão única, da lebrado entre o Ministéi'io da Aero­
dação final (Óferecida •pela Comis- náutica e Cláudio de Sá e S-ilva. para 
.o de eRedaçâo em seu Parecer nú...: prestar .serviços naquele Ministério 
ero 481, de !954J do PrJjeto de De- como técnico especializado em mecà-
·eto Legislativo n.o 14, de 1953, que hica. • / 
>rova- o contrato celebrado entre a Votação, em discussão ünica, da 
asa da Moeda e a firma AEG Com- redação final (oferecida pela comis­
lÜbia Sul Am~ricana de Eletriicda-~ são de Redação em seu parecer nú­
~. para consêrto de wn fôrno marca mero 48:l, de 1954) das emendas do 
rown-Boveri. • Senado ao Projeto de Lei da_ Câmara-

n.o 348, de 1953, que :modifica o ar­
tigQ 180 do Decreto-lei n.0 8.848, de 
7 de dezembro de 1940 (Código Pe .. 
_nal) • 

Votaçãq, em discussão única. •Ja 
redação final (oferecida pela Cor..tis ... 
são de Redação em seu parecer nú­
mero 490, de 1954) da emenda do 
senado ao Pt·ojeto de Lei cta Câmara 
n.0 370, de 1953, que altera a redação 
do artigo I.Q da Lei n. 0 f64, de ·25 de 
fevereiro de 1948, que fixa os venci­
mentos dos funcionários da secreta­
ria do Superior Tribunal· Militar e 
abre, ao Poder Judiciário - Justiça 
Militar - o crédito suplementar de 
crs 537.930,{)0, em refór-ço de dota­
ções do Anexo n.0 26 do Orçamento 
Geral da União. 

' Votação, em discussão única, da 
redação final (oferecida pela ComiF 
.são de Redação em seu Porecer nU­
mero 491, de 1954) das emendas do 
Senado ao :Projeto de Lei da Câmara 
n. 0 29, de 1954, que modifica a Lei 
n.o 1.254 de 4 de dezembro de 1950, 
que dispõe sôbte o Sistema Federal 
de Ensiho superior. 

Votação em discussão única, da 
redação final (oferecida pela Comis­
são de Redação em seu Parecer nú­
mero 492, de 1954J da emenda do Se- . 
nado f.oO Projeto de Lei da Câmara 
n." 36. de 1954, que autoriza o poder 
Executi.vo a abrir pelo Ministério da 
Fazenàa, o crédito suplementar de 
Cr$ 1.2()0.000,8>0, em refôrço da verba 
1 do Anexo n.a 19 do crçamento da 
União, 

Votação em discussão umca, d'a 
redação final (oferecida pela Comi<;­
são de Redação em seu Parecer nú..: 
mero 4.93, de 1954) do Projeto de Lei 
da Câmara n.0 112, de 1954, que au­
toriza o poder EXecutivo a abrir pelo 
Ministério das Relações Exteriol·es, o 
crédito especial de crs 78.095.264 .. 30, 
paro pagamento da CDlltribllição d'o 
Brasil à.s despesas da Comissão Mista 
Brasileiro- Boliviana de Estudo e 
Aproveitamento de petróleo. 

Votação, em discussão única, d€1 
Requerimento n.0 341. de 1954, do Se­
nhor senador Joaquim Pires. solici­
tando inclusão. em, Ordem do Dia, 
nos têrmos do artigo 90, letra a, era 
Regimento Interno, do Projeto de Lei 

a Mensagem n.o 83, de 1954, do ·se­
nhor Presidente da ~República, wb· 
metendo à aprovação do senado a 
escolha do nome d.o Sr, Fernando 
Nilo de Alvarenga para MinistrO" Ple­
nipotenciário do Brasíl junto ao GO• 
vêrno da "Tchecoslováquia, 1 ; 

Discussão única d'o Parecer da co .. 
missão de Relações Exteriores &?b.re 
a Mensagem n.() 95, de 1954, do se­
nhor Presidente da Repüblica, sub­
metendo à aprovação do senado a. 
escolha do nome do sr. Décio Hono­
rato de MoUra para o cargo de Ern .. 
baixador Extrardinário e ·Plenipoten ... · 
~1ário cfo Brasil junto à Sahta Sé.· · 

Requerimentos de urgéncía cuia 
votação está condicionada ao disposto 
no § 851 do art. 155 do Regimento· 
Interno: · 

Votação do Requerimento n.o 326, 
de. 1954, do sr. Bern:1rdes FHho e 
outroo S-rs. Senadores, solicitando" 
urgéniio, nos têrmos do art. 155 § 
4.0 , do Regimen:.,o Interno pata' o 
Projeto àe Lei da Câ:mam n.0 1;29, de 
1954, que autoriza o poç!.er ExecutiVQ' 
a abrir, pelo Ministério da Viação e 
Obras PUblicas, o crédito especial de 
Cl"$ 30.()00.()GO,(}(J (trinta milhões de 
ci·uzeiros) destinado à reconst1:uçâo 
da barragem de pampulha, em Belo 
liorizonte, Estado de Minas Gerais, 

Votação do Requerimento n.o 339, 
do Sr. Senador Atíllo Vivacqua e 
outros Srs. senadores, pedindo ur-­
gência, nos têrmoa do ãrt. 155, § 3.0

, 

do Regimento Interno para O pro­
jeto de Lei da Câmara n." 376, de 
1953, que dispõe sôbre a cooperaçáo 
financeira da Umão em J.avor do en­
sino de gr,au mêdio. 

Votação do Requerimento n.g 349, 
de 1954a do Sr. Luís Tinoco e out!·os 
Srs. Senadot·es, solicitando urgênc~a. 
nos têrmos 'do artigo 155, § 3.ãr do 
Regimento Interno para o projetO de 
Lei do Senado n.ã 23, <le 1951, que 
diSpõe sóbre o plano de unificaçiío 
da ·,·Companhia Nacional de Navega­
cãe costeira'' e do ''Loide Bra.')i!ei-. 
í·e" (Patrimônio. Nacional) . 

Levanta-se a ssesão às 18 ho;·ns 
á ê 3{} minutos. 

SENADO FEDERAL 

AT~.S DA COMISSAO DffiETORA 

cta Câmora n.o 359. de 1953, que dis­
põe sôbre -.a execução dos decret.Qs­
leis ns. 8.794 e 8.795, de 23 de ja~ 
heiro de 1946, que concedem vanta­
gens aos mUltares da F. E. B. A Comissão Diretora em reunião de 

de julho corrente, resolveu: Primeira discussão do Projeot d'e 2 
Reforma Constitucional n:Jl 1, de 1954, 
que acrescenta dispooitivos ao Ató das 
Disposições constitucionais Transitó­
rias. Parecer favorável, sob n.Q 242, 

~- promover, por merecimento, ce­
lina F'erreira Fl'anco, ao cargo da. 
classe "M" da carerira .de Taquigra­
fo, vago em virtude da promoção de 
Irene Stell.a HOmem da Costa; 

da Comissão de Reforma Consti.tu­
ci.onal. 

.:...._ conceder salário-esoôs ao JUlio 
Barbosa de Mattos Corrêi· de acôrdc{ 
com a Resolução n.0 1. d"e 1953; 

Discussão dÓ. Pare-cer da Comissão 
de Relações Exteriores sõbre a Men~ 
sagem n. 0 76, de 1954, do Sr. Pre~ 
sidente da República, submetendo à Resolveu, ainda, J. Comissão defe ... 
aprovação do Senado a escolha do rir os seguintes requertmentos: 
nome dl) Sr. Oswaldo Trigueiro de _<I e Armindo Henriques 'solicitan­
Albuque:.rque Mello para o cargo de d ocontagem de tempo de • serviÇO 
Embaixador Extraordinário e Pleni~ prestado no Mini...'stéri.o da Justiça~ 
potenciário do Brasil jUnto ao Govêr~ _ de Maria de eMaracajá Da-ltro 
no da Sudonésia. . solicitando 3 meses de licença espe-

Discus ~á o única do Parecer era co- I cial El. partir de a d'e junho do cor­
missão (le Relações Exteriores .sõbre renie ano. 

• • 

, 

• 


